




D u r a ás vezes o tempo d e uma J.ua . . . D u r a eniquanto p e r -

manece o a r contente que reflecte o estado d alma venturoso da 

joven esposa. .Mas a alma não governa o corpo. O s sofFriinentos 

pliysicos apagam das pliysionomias os vestígios das alegrias in-

teriores. £• as iSeiilioras, sob a ameaça permanente deseus Incom-

modos, só podem ter a s e g u r a n ç a de não sofTrer, si souberem que 

âSaudedaJlulher 
é o remedio infallivel das Flores-Brancas, das Coiicas XJterinas, 

das Regras Demasiadas, doenças, que desencantam e perturbam 

a phase idylica da lua de mel. 

dura uma 



H E VISTA FEMININA 

naturalmente, de acceitar os 
mcsr.nos ônus. 

Ser jurada não é dos peores, 
embora seja talvez o de maior 
responsabilidade moral. O es-
pirito feminino moderno, po-
rém, não se atemorisa de res-
ponsabilidades. 

Faremos todo o possível, te-
nho a certezn disto, para des-
empenhar com o máximo de 
consciência e de seriedade es te 
novo dever. Nossos outros dc-
veres dc mulher não sof frcrão, 
aliás, cm nada com a inclusão 
deste trabalho supplemcntar. 

A evolução de costumes e dc 
concepção do papel feminino 
110 "santuario do lar'" penmit-
tc-nos, mercê das libcralidadcs 
do progresso, conciliar com o 
nosso estado de casada e de 
mã,c de familia o serviço da 
collectividade. A nossa digni-
dade tradicional de dona de 
casa permanece intacta. O jurv 
nos fará apenas conhcccr mais 
de perto misérias que talvez 
estejam a nosso alcance reme-
diar. Nos Estados Unidos, ha 
muito que é caso commum. ser 
a mulher jurada. Entre nós 
ainda representa iunovação es-
candalisante. Havemos de nos 
habituar -a ella, no cmtanto, 
como nos habituamos e com-
nosco sc habituou o ambiente, 
a todas as progressivas eman-
cipações femininas que, repu-
tadas af frontosas annos atrás, 
hoje cm dia já não o f fuscam 
mais ninguém. 

•Não são todas as Evus, por-
tanto, que não querem julgar... 
O que seria lamentavel c que 
fossem mal julgadas aquellas 

que, por lógica c por civismo, 
não se negassem a f a z e l - o " . 

FUNDOU-SE, N E S T A CAP I -
T A L A UNIÃO U N I V E R S I -
T Á R I A F E M I N I N A . 

A N O V E L E N T I D A D E P R O -
P Õ E - S E A I N T E N S I F I C A R 
O I N T E R C Â M B I O C U L -
T U R A L D A M U L H E R Q U E 
C U R S E A S E S C O L A S S U -
P E R I O R E S . 

Rcalisou-sc, na L i g a Acadê-
mica, lima reunião de alumnos 

— porque toda Senhora dc trato 
reclama pela 

A toalha hyglenlca reformanie 
Destruição fadllma e discreta' 

pacote, 65500; % pac., 3S300. 

Senhora, Senhorita! Empregue uma só vez a "Camclia" c cila 
se torna o requisito mais necessário de sua toilettc. 

A' venda nau lion» iihnmmcins i: casas «1e roupas brancas. Não encon-
trando é favor se dirigir para os Exclusivistas "Pruiluctos Reunidos", 
Rio, Caixa 1302. 

das escolas superiores de S ã o 
Paulo, para fundação nesta ca-
pital, da União Universitária. 
A sessão foi presidida pela se-
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nhorita Clotilde de Albuquer-
que Cavalcanti, alumna da E s -
cola de Bellas A r t e s do Rio de 
Janeiro, tendo considerável as-
sistência. 

Expondo-lhe os objectivos a 
senhorita Clotilde disse da in-
cumbência <|Ue lhe confiara h 
engenheira dra. Carmeti Por-
tinho, presidente da União 
Universitária do Rio. dc fun-
dar, em S. Paulo, uuiia associa-
ção idêntica, af im dc haver in-
tercâmbio entre as universitá-
rias, c se cuidar, com mais ca-
rinho, da expansão cultural da 
mulher. 

"Percorrendo todas as esco-
las superiores, daqui, diss.c a 
senhorita Clotilde. tive occa-
sião de, e m cada uma dcllas. 
propor a fundação dc tal enti-
dade. E como encontrasse logo 
de inicio franco e extraordiná-
rio enthusiasmo , conseguis-
se considerável numero dc 
adhcsões, dado o magnífico ob-
ject ivo que visa a nova agre-
miação, não hesitei ante a idéa 
dc uma reunião para fundar-se 
de facto, a projcctadu União 
Universitária Feminina de S ã o 
Paulo ." 

Terminada a exposição da 
senhorita Clotilde usou da pa-
lavra a senhorita Amélia Duar-
te, da Faculdade de Direito dc 
S. Paulo, que • soube traduzir 
em palavras cheias de fé. a ir-
restricta solidariedade qu e suas 
collegas hypothecavann- a tão 
util quanto altruistica inicia-
tiva. 

Findo o discurso de Amélia 
Duarte ,organisou-se a directo-
ria provisória, que irá desen-

S A B O N E T E " F l i O R I X " 
| PARA CONSERVAR E MACIAR A BELLEZA DA VOSSA CUTIS, USAE-O. 

PREFERI-0 NOS BANHOS, CONSERVANDO-O SEMPRE NO TOUCADOR. 

Puro, perfumado e inalteravel. 
Agrada a todos e não é caro. 

LABORATORIO DO "SABÃO RUSSO" RIO 

| A N D A R P R A T -

[ E S T . / / N . d * O P D . 
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volver actividades no sentido 
de angariar maior numero de 
sócias e tratar de outros as-
sumptos inherentes a uma so-
ciedade um embryão. 

A directoria provisoria fi-
cou assim constituída: 

Presidente, Adelpha Rodri-
gues ; vice-presidente. Libia 
Grandinetti; secretaria. Bea-
triz Dias da Silva, e thesourei-
ra, iXatalina Righetti. 

A V IDA E X T E N U A N T E DA 
ESPOSA JAPONEZA 

O dever da mulher japoneza 
é subordinar os seus desejos 
e os seus pensamentos ao bem 
estar de seu marido, e, para 
melhor desempenhar o seu pa-
pel, servil-o pessoalmente. El-
la cumprimenta-o, respeitosa-
mente. quando entra em casa: 
ajuda-o a vestir-se e a tomar 
banho; escova o seu fá to ; ser-
ve-lhe as refeições numa me-
sa baixa; dá-lhe tudo o que 
elle pede e nunca se mostra 
enfadada. 

Se não tem recursos para 
pagar a uma criada, faz ella 
todo o serviço da casa. 

Tratar dos filhos, conversar 
com a sogra — dever indecli-
nável — tudo isso lhe rouba 
muito tempo. Não tem por as-
sim dizer, um momento de 
descanço. 

Vista de fóra. a casa japo-

o 

SABONETE 

neza parece não dar muito que 
fazer, mas a verdade é que se 
fazem a!li trabalhos que to-
mam todo o tempo e esgotaim 
toda a energia. 

A esposa modelo, no Japão, 
deve conformar-se. absoluta-
mente, com a vontade de seu 
marido, e satisfazer, alem dis-
so, todos os caprichos de sua 
sogra. Cumpre-lhe saber quais 
são os. desejos de seu filho 
mais velho — o botchan — 
para que todos sejam satisfei-
tos. 

A s mães japonezas pouco 
têm a esperar de seus filhos, 
quando estas attingem a maior 
idade. 

No Japão, a mulher c uni-
camente preparada para ser 
uma esposa virtuosa, comio a 
comprehendia Confucio. 

O F E M I N I S M O NA RE-
PUBL ICA HESPANHOLA 

O alistamento da nova Re-
publica hespanhola attingiu a 
cifra de 12.500 000 eleitores. 
Destes, 6.500.000 são do sexo 
feminino. Ha, portanto, justa-
mente um milhão dc eleitores 
senhoras, acima do numero dc 
eleitores homens. 

Quer isso dizer que, num 
pleito renhido, em que os dois 
sexos tenham interesses oppos-
tos, os homens serão fatal-
mente derrotados. Isso, por 
emquanto, na Hcspanha. 

N o Brasil, o alistamento tem 
caminhado lentaimente e sc 
não são muitos os cidadãos 

alistados, também as cidadãs 
não se apresentaram em gran-
de numero nos cartortos. K ' de 
esperar, porem, que com as 
facilidades agora introduzidas 
no processo, o alistamento ati-
gmenta consideravelmente. K 
é também dc suppôr que as 
senhoras não fiquem na infe-
rioridade numérica na lista dos 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 

que terão de eleger os nossos 
representantes á Constituinte. 

Aqui também, portanto, 
quando tiverem nisso interes-
se ,as miulhcrcs derrotarão os 
homens. 

lE não será de todo máu que 
isso aconteça. 

PERFUMADO 
ATE'0 FIM 

á 
BENEFIC0 

A ' 

MAIS 
DELICADA 

CUTIS 
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Hombro a hombro com 
os homens 

A M U L H E R , F A Z E N D O A 
L E I D A S L E I S . G A R A N -
T I R A ' P A R A U M A M A -
N H A M E L H O R . U M B R A -
S I L D I G N O ! D I Z D. A L I -
C E D E T O L E D O T I BI RI-
ÇA' . 

" A época não permitte vacila-
ções. Problemas que não são 
nosso, oriundos de crises c 
convulsões sociaes de outros 
paizes, aqui vêm parar, ag-
gravando a situação em que 
nos debatemos." 

A justificação da mulher nos 
trabalhos da futura consti-
tuinte impõe-se^ mortihnente. 
Constituiu-se em S ã o Paulo 
forte eleitorado feminino.. 

Apoiados cm dados o í f i d o -
sos podemos calculal-o em 
mais de 25 % do total dc vo-
tantes. Representa, portanto, 
esse eleitorado, uma força pon-
derável, qtic não deve ser me-
nosprezada ei:n. seu justo va-
lor, principalmente porque cila 
c integrada por elementos de 
real evidencia na intelligcncia 
c na cultura de S. Paulo. 

Já sc foi o tempo cm qup a 
mulher representava um factor 
secundário na ordem das cou-
sas. 

Hoje, ella e s t á perfe i tamen-
te compenetrada do papel que 
lhe compete desempenhar nos 
destinos da nacionalidade. Sa-
be. melhor talvez do que o ho-
mem. discernir as -cousas-c--os-
fuctos. e tem um sentimento 
de justiça mais elevado e mais 
recto. 

Os hotn.cns se convenceram 
de que a cooperação da mu-
lher lhes c indispensável cm 
todas as activldades humanas. 
E. agora, conccdcndo-lhc a ci-
dadania, não fizeram senão 
uma saneção de justiça, embo-
ra tardia. 

A mulher paulista impôs-se 
pela expressão irretonjuivel de 

sua extraordinaria capacidade 
de trabalho e de acção. Os 
exemplos que ella tem propor-
cionado aos homens, são ful-
minantes e não ndmittem as 
contraposições dos absurdos 
preconceitos absolutos, que es-
tiveram arraigados, atravéz de 

.séculos, n a mentalidade corri-
queira das gerações de anta-
nho. 

Relembremos os dias que 
ainda são de hoje. Remonte-
m o s o pensamento para a Re-
v o l u ç ã o de Julho, c veremos 
perpassar no theatro do nosso 
pensamento a figura imponen-
te c altiva da mulher paulista. 

Exemplos de abnegação, de 
sacrif íc io; de coragem e de ci-
v i s m o ; dc intelligencia e de 
a c ç ã o ! 

A O P I N I Ã O DE D. A L I C E 
T I B I R I Ç A ' 

D. Al ice de Toledo Ribas T i -
biriçá é uma expressão legiti-
ma dc valor que se projectou 
no Estado de S. Paulo e teve 
irradiação expontânea por to-
do o Brasil. A acção intelligen-
te que vem desenvolvendo á 
frente da Sociedade de A s s i s -
tência aos Lazaros e defesa 
contra a Lepra é conhecida do 
publico, que a admira e a res-
peita. 

'.Procurada pela reportagem 
da - P l a t é a " , d. Al ice Tibiriçá 
assim se expressou: 

— " P e r g u n t o u - m e " A Pla-
t é a " : — " D e v e ou não a mu-
lher participar dos trabalhos 
da Constituinte? " 

Sim.. E porque não? — disse 

T O L U O L TOSSE. BROXCHITES, ASTHMA, M O L R S T I A DO PBITO 
E G A R G A N T A 

Vende-se em todas as fcoaa DROGARIAS E P H A R M A C I A S 



d. Alice Tibiriçà. INunca sua 
presença se fez sentir tão ne-
cessária quanto agora que o 
Brasil está em sua hora deci-
siva. 

A época não pcrmitte vacil-
lações. Problemas que não são 
nossos aqui vêm parar, agra-
vando a situação em que nos 
debatemos, produzindo choques 
separando, enfraquecendo,, an-
nullando. Como si a infiltração 
dos idea.es anarchistas, com-
munistas, fascistas e que taes 
não bastasse, surgem desse 
cháos gritos de revolta acon-
selhando a desagregação da 
Patria. E todo esse palpitar 
de incontido desejo, de liberda-
de ou pressão, em formas no-
vas de governo, arrasta mais 
os homens. 

Onde leis que estabeleçam e 
garantam a paz na segurança 
dos dias seguintes? O traba-
lho do chefe não suppre mais 
as necessidades da familia. A 
desegualdade das classes traz 
confusão, malquerenças, odios. 
O P A P E L DA M U L H E R N A 

SOCIEDADE MODERNA 
— " A mulher que até agora 

não tomou parte na confecção 
das leis e não occupa os altos 
cargos públicos concorreu pa-
ra e sse estado de cousas? N ã o ! 
Pelo contrario. Dentro do lar, 
manteve a integridade da fa-
milia; fóra, interessando-sc 
pela assistência social, concor-
reu para que a humanidade 
não attíngisse por falta de um 
sentimento melhor, o máximo 
da dôr. E as suas obras dia a 
dia avultam, revelando valores. 
Onde, pois a razão do seu afas-
tamento dos postos de respon-
sabilidades, se os homens, tra-
balhando como até agora o fi-
zeram, sem a cooperação femi-
nina, não encontraram a fôr-
ma de pacificar os espíritos e 
trazer á humanidade a prova 
de que ha ainda a daininar nas 
creaturas o sentimento exacto 
de justiça? 

A M U L H E R E A NAÇÃO 
— " T e n h o confiança na ca-

pacidade e orientação de tra-
balhos de minhas patricias. 
Necessário se torna, todavia, 
para o pleno desenvolvimento 
de suas actividades, que apren-
dam a se conhecer um pouco 
m e l h o r . . . Representam uma 
força. E que força! E ainda 
não se aperceberam de que a 
sua apparente fragilidade lhes 
é um precioso auxilio. E ' privi-
legio.- : Sendo culta; aprendendo 
a dominar a sentimentalidade 
de antanho pela f o r ç a . de ra-
ciocínio, bom senso, razão e 
bondadié, a mulher alcançará 

REVISTA FEMININA 

DÊ A SEUS FILHOS 

M A 1 Z £ N À 
DURYEA 

P A R A Q U E ELLES C R E S Ç A M FORTES E R O B U S T O S 

A s crianças gostam de comer Maizena Duryea. 
Nutritiva, sã e saborosa, a Maizena Duryea é um alimento que 
dá côr ás faces e produz vigor aos'mais debeis organismos. 
Como alimento para crianças é de um valor insuperável. 

Pura e hygienica, a Maizena Duryea é vendida em 
qualquer armazém, sendo acondicionada num pequeno 
pacote amarello. 

Envie-nos seu nome e endereço e mandaremos grátis 
um interessante livro de receitas d e cozinha, profusamente 
illustrado. 

1 u 
G R A T 1 S 

REF INAÇÕES DE M I L H O , BRAZ I L S. A . 
Caixa Postal 2972 - São Paulo 

REMETTA-ME G R Á T I S UM LIVRO 
502 

Nome-.— " 
Cidade. 

fitado-

victorias visando o bem colle-
ctivo, o que a violência dos ca-
nhões jámais conseguiu. T e -
nho esperança de que a sua 
vóz, quando se f izer potência 
actuante, aqui, como nos de-
mais paizes, fará cessar essa 
violência como razão do mais 
for te ! 

Para os trabalhos da Cons-
tituinte, a Nação reclama indi-
víduos de indiscutível valor 
moral e intellectual. A mulher, 
hombro a hombro com o ho-
mem, fazendo a lei das leis, 
garantirá, para um a m a n h ã 
melhor, um Brasil d igno". 
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literrnrja,. ou scientifica; • Sáe 
em mistos, casos não extin-
gue o VatliusUbsino, attenua-
Ilie os ÒÇfoitos. São-'' novas 
preoccupacjftès^gãra ó" espirito. 
Quando se trata de um ar-
tista cinematographico, a si-
tuação se aggrava. 

A "estrel la" cinematiogxa-
phica é noiva ideal de mi-
lhões e milhões de românti-
cos que existem por esse 
mundo afora. E o felizardo 
que surgir para llies arreba-
tar a "mulher dos seus so-
nhos" nada mais faz do que 
destruir-lhe grande parte da 
fascinação sobre -as platCas. 
O mesmo com o "astro" . Em-
bora em nada possa ser útil" 
á menina romantica o celi-
bato do actor predílecto, o 
facto ú que o actor solteiro 
está sempre em primeira pla-
na. O casamento do artista 
predílecto é sempre um logro 
para o " f ah " . Elle, o " f a n " , 
sente-se prejudicado, desillu-
dido e vae "arranjar um no-

vo amor" . O biUieterâa ac-
cusa immediatamente. . . e 
sõ em casos excepcionaes de 
artista de muito valor, pode-
se evitar a quéda fragorosa 
do idolo da multidão.... 

Dahi a guerra sem tréguas 
que os magnatas do f i lm ci-
nematographico movem ao 
amor-fructõ prohibido nos es-

• léãf 
•A tudioe. Apôé a formidável 

' publicidade átravez de todo 
o mundoYjSara crear um ido-
lo. o amor sempre surge co-
mo um verdadeiro d'esastre. 
Dahi a imposição á candida-
ta á gloria; " O amor ou a 
carreira? O amor de um ho-
mem ou os applausos de mi-
lhões de fans? Escola em-

\ 
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DURANTE O CALOR 

Higienise sua cutis usando "SABÃO RUSSO" 
O grande protector da pelle. Contra Es-
pinhas, Panos, Sardas, Brotoejas, Asa-
duras do sol e suores desagradaveis. 

:-: Em elegantes vidros de 250, 500 e 1.000 grs. :-: 



carros dc sangue, inflamou.*-. 
ASTHENOL — Poderoso tonico c revigorisndor do orga-

nismo. 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMAC1AS E DROGARIAS 

Fabricantes: —JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Postal 2297 - Rua Figueira de Mello, 372 - Tcl. 8-4508 

Agentes Geraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 

Rua dos Ouriveis, 88 — RIO DE JANEIRO 

Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Feijó, 22 

a do sonho. da fascinação. 
l*ni caso dc amor surge ái 
escondidas. . trahiçoeiranieníe. 
disfarçado, depois se avolu-
ma e ninguém se illude mais. 
Dão o alarma. Os dois "cr i-
minosos" são chamados á di-
recção, as iniposiçíies agora 
são mais severas. Deblatera 
se, grita-se, ameaça-se. O? 
"cr iminosos" f icarão sob a 
mais severa vigilanela ou são 
afastados 0 mais possível. E ' 
a guerra contra o amor. 

Pouco depois de Rath Bui-

preza em que o seu valor era 
representado por tantos ou 
quantos dollares e coutos. Pro-
priedade de uma poderosa 
companhia não estava mais 
sujeita a sua orientação. Já 
nenhuma importancla tinha 
mais a opinião do pobre pho-
tographo e noivo. Havia outrns 
pessoas mais intelllgentes e 
perspicazes para oriental-a. 
Primeiro para affaslar.se do 
set em que ella trabalhava. 
Por f im o ingênuo noivo se viu 
obrigado a voltar para Chica-

go num estado de desillusão e 
magoa tão lastimarei que nem 
6 bom imaginar. 

Katlileeu ficou tão surpreza 
•íuinito ebe: " Isso passará! 
Tem que acabar. Quando vie-
mos para aqui nem eu nem 
John sabia disso. Elle sabe. 
como eu, que seria uma tolice 
caducar esse contracto pelo 
qual trabalhamos com tauto 
a f f inco. Não sabíamos que isso 
era assim. Não me casarei com 
nenhum outro, nem haverá na-
;h. que me impeça de casar 
com John, quando o tempo 
chegar. E ' apenas uma peque-
na separação." 

Depois de se entender com 
a direeção do studio, Katlileeu 
estava convencida de que de-
via persuadir John de que <» 
único que cumpria fazer era 
esperar. Estava na crença de 
que o seu amor resistiria... 

Mas não passava de crença 
e o infeliz noivo é que ficou 
descrente. Não sabemos é se 
escreveu versos e sonetos lu-
muriantes. mas isso seria uma 
vulgaridade desinteressante. 

Não fazia muito tempo que 
Lnpe Velez. alegre, jovem e 
fascinante havia chegado a 
Hollywood marcando o seu prl 
nieiro êxito em " O Gancho" . 
Com a sua extraordlnaria per-
sonalidade e aptidões era ella 
considerada uma das mais pro-
missoras jovens da cidade do 
f i lm e rapidamente viu o sen 
nome na lista de contraetos de 
um importante studio. No mes-
mo lut encontniva-.se Gary 
Cooper juntamente numa plm-
ae de transição em que do pa-
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s P E L L O S DO R O S T O 
Cura radical 

sem cicatriz e sem dôr 

,<í>;.-£7 D R - P I R E S 
(Com pratica dos hospitaes de 

Berlim, Paris e Vienna) 
AV. RjlO BRANCO N." 104 — 1." andar — R I O . 
NOTA: — Envia-se grátis um livro a respeito a 
/ / quem enviar o endereço. 

Nome 
Rua 
Cidade Estado 

jxos ouios na i — - Ltjuu 
Io parecia um absurdo. Não 
podia nem devia ser. 

Chamaram Gary. Conunen-
taram. discutiram. 

Falara com Lupe: ligou jen-
ram-na. . adularam-na, argu-
mentaram. 

Appcllaram por f im para os 
paes de Gar.v, que ciosos da 
gloria do filho, ergueram uma 
tenaz opposi«;ão ao casamento. 

E os dois apaixonados vi-
ram que entre elles se erguia 
uma grande muralha de inte-
resses. a arrebatar-lhes a feli-
cidade. 

Para Lupe. para quem uma 
grande paixão é algo que deve 
enclier uma vida. o golpe foi 
tremendo. Procurou disfar:;ar e 
atteimar a sua grande dôr. 
tornando-se cada vez mais im-
petuosa. ardente, substituin-
do-a com outras paixõozinlins. 
outros amores, outras loucu-
ras. Gary foi curar o seu mal 
de amor caçando nas florestas 
da África. Ambos firmaram-sc 

epois definitlvam.-ute na gb>-
ia, mas o romance despedaça 
lo não poderá reviver. 

S H A H P O O 
O U R O 

/HAMPOO 
ouw 

PÀCILAPPLICÀCAO POR SGR e 
ISOLUÇÃO pROOTpTA piMJAo U' 

AÒequAõo TANTO PWJÀCASEUOS 
GSCTJROS como pARÀ loucos 
sem ALTCEÀR ACÔR NATURAt». 
etimiNÀ A GORÕURA ÕOS CA-
B€Ltos sem ceseccAU-os. TOR-
NANÕO-OS seoõsos C BRJlRAN 
TSS. 
ODU1TO eCONOmiCO. NO seu uso. 
SGRV1NÕO UfD VtÓRO pAttA AO-
-•12 BANhoS. 

Em ã typos: Para cabello 
{orduroso — Para cabello sec. 
co e " á base de camomillina". 
A ' venda em todas as boas 
casas do ramo. 

'Com .Toan Crawford e Dou-
glas Fairbanks Jr., a cousa foi 
outra. Sentiaw-sc ambos já 
sufficientcincnte fortes para 
enfrentar os obstáculos. 

— Vocês vão ambos arrui-
nar as suas carreiras — adver-
tiam os homens do studio. 

— Você não pode fazer 
Douglas fe l iz ! — falava o pae 
de Douglas a Joan. 

— Eu vou provar o contra-
rio — retorqnia calmamente 
Joan. 

E a realidade ó que Joan 
depois do casamento aimla se 
tornou maior artista. As suas 
boas qualidades definiram-
se, toruou-se mais interessan-
te, após a tenaz resistência ao 
studio, que lhe queria arreba-
tar a felicidade. 

"Cm dos casos mais cara-
cterísticos da opposição dos 
studios ao cabimento de aetri-
zes é o de Ecftia Best. 

Os magnatas do f i lm cine-
ma tograpliieos querem que as 
netrizes vivam exclusivamente 
para a sua arte e o «seu publi-
co. Com Edna Best tentaram 
affastal-a ao próprio marido. 
Quando o stmlio a eoiilwctun 
já ciam ambos aetores famo-
sos na Inglaterra. Para a com-
panhia. entretanto, era conve-
niente que a nova estrella se 
apresentasse ao publico mun-
dial com» so.teira. E a pnblici. 
dade eomcqiui iniiiiodhitameiite 

— \ 

Yl ttaga d a OÍltui f iec 
RESIDE N A SUAVIDADE .TOVENlL DA SUA CUTIS, QUE PODE 

CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO D I A R I A M E N T E " O SEGREDO 

DA S U L T A N A " . LOÇÃO A N T I E F E L I C A A G R A D A V E L M E N T E PER-

FUMADA. Laboratorio do Sabão Uusso-Rio. — 
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por cortar ao cartaz qualquer 
refereucia ao marido da artis-
ta, em quanto com uma politi-
za hábil u conservavam á dis-
tancia, na Inglaterra, para 
que com a sua presença não 
viesse ensombrar o novo idolo 
de Hollywood. Ia tudo muito 
liem quando Edua. subitamen-
te se revoltou, lusurgiu-llie. 
Ií.la e Herbert Marxsluill ha-
viam conquistado a fama, nu 
Inglaterra, juutos. Qualquer 
entro que se apresentasse com 
ella num füm não passaria de 
um impostor. Xão concordava 
Custasse o que fosse não se 
submetteria aquella situação... 
15, com ef fe i to , não se snbmel-
teu. Renunciou ao contraeto e 
v tou para a sua patria e para 
o seu marido. A esse tempo o 
studio já tinha gasto milhões 
com a sua publicidade. Que 
massada! Que prejuízo! Os 
reis do cinema caçaram a ca-
beça. esmurraram a mesa, de-
cepcionados... Não havia outro 
remedío! 

E assim s empre . . . 
Para os homens dos studios 

o amor não deve passar de 
uma ficção... Só para os f i lmsl 
Dinheiro, dinheiro... muito di-
nheiro! Isso é o que interessa. 
O amor é uma beberagem re-
les. que ali se manifesta para 
satisfazer o paladar deprava 
do de platéas românticas e 
retartlatarias. Dentro do stu-
dio. fogo nelle! Combatei-o 
por todos os modos como uma 

calamidade, uma praga! A 
belleza da estrella como a in-
telligcncia. ali só interessa sob 
o seu aspecto eommercial. Va. 
le tantos milhões! O novo 
idolo deve conservar-se intan-
gível como os personagens dos 
contos da fada. Que se exci-
tam em torno delle milhões do 
desejos e paixões, mas não o 
toquem, por favor. 

A C A M P A N H A DOS " D I Á -
RIOS ASSOCIADOS" E M FA-

VOR DO A L I S T A M E N T O 
E L E I T O R A L 

O ".Iornai Fa lado" dos Diá-
rios Associa tios", trnnsmi Il ido 
pela 1'. R. A . A. teve oeeasião, 
de irradiar a palavra da sra. d. 
Olga de Paiva Meira. elemen-
to de destaque em nossa socie-
dade — sobre a necessidade do 
exercício do direito do voto, 
nas próximas eleições. 

Directora da Diga das Se-
nhoras Catholicas. d. Olga de 
Paiva Meira é uma figura de 
inconfundível relevo entre nós 
pelas qualidades de que é pos-
suidora. Ninguém, portanto, 
com mais autoridade para fa- ; 
lar ao povo paulista, concitau- • 
«lo-o a comparecer ás urnas, 
dt> que a illustrc! dama que 
oecupou o íuicrophone da I ' . . 
R. A . l i . durante a irradiação 
do "Jornal Fa lado" . Eis na in-
tegra, a sua oração: 

" K m meio tia maravilhosa 
symphouia de vozes patrióti-
cas, esforçando-se cada uma 
para alimentar o fogo sagrado 
do euthusiasnío na alma da 
população nesta velha Piral i -
ninga, onde todos se preparam 
para o cumprimento do dever 
civico tio voto, a Diga das Se-
nhoras Catliolicas, após 10 ali. 
uos de jornada, cujos serviços 
são trechos de uma oração á 
Patria e cujo civismo, uma 
profissão de Fé. aqui vem 
trazer-vos pela palavra obs-
cura <la sua vice-presidente a 
af f i rmativa tia sua eoopartici-
pação no pleito de 3 de Maio. 

Com o eoef f ie iente do seu 

eleitorado que a dia se avolu-
ma, a inuílier catholiea irá 
gravar no granito dessa re-
constrneção nacional, uni prei-
to de obediencia aos princípios 
da sua Igreja e um preito de 
amor tio civismo da sua terra. 

Deixar de cumprir esse pre-
ceito seria pactuar com o mais 
censurável commodismo que 
nos torna desertores aos cha-
mamentos da Igreja e da Na-

Siin. queridas patrícias, c 
mulheres catholicas que me 
ouvis, eu vos relembro, a to-
das, a estrieta obrigação de 
usar para o bem da Patria e 
da Religião da nossa parcella 
de soberania. 

E ' um falso conceito suppor 
que o exercício do direito de 
suffraglo é um acto indif fe-

Recusem 
decididamente 

todas as imitações 

Quando em viagem, protejam a 
saúde contra os maus effeitos das , 
mudanças de clima, refeições j 

fóra de hora e alimen-
tos extranhos, toman- i 
do em jejum num 
copo com agua 

"Sal de 
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rente e que não onera a cons-
ciência. do christão. 

E" puni engano. Em todos 
os aetos em que intervém a 
intelligoncia e a vontade ou se 
procede bem ou se procede 
mal. Porventura o acto de vo-
tar deixará de ser um acto 
humano para se tornar um 
puro acto mecânicoV E depois . 
como será possível «cindir a 
consciência do catholico para 
poder ora agir elle como ca-
tholico, ora como cidadãoV 
Pelo Cacto do direito do voto, 
pertencer a ordem civil e po-
litiea, elle não deixa de ser 
um acto moral que onera a 
consciência e não pode ser 
considerado como indífCeren-
te em relação á Lei Divina. 
Será indifferente um acto 
que tem por e f fe i to salvaguar-
dar ou -ferir nossos interesses 
inateriaes, religiosos e moraes? 
•Não,'não ha acto mais grave 
e de tanta responsabilidade. 

ü eleitor é responsável pelo 
voto (pie deu ao eleito. El le 
deve Inforiuar-se antes e to. 
mar suas precauções. 

Não procedendo deste modo 
é culpado por negligencia, e 
sua consciência f ica onerada 
com uma falta grave, pois que 
ellle coopera de facto 110 mal 
que pode resultar de seu voto. 

Outros faltam ao dever de 
votar, absteudo-se totalmente 
e assim julgam ficar alheios a 
c.ialquor responsabilidade. La-
mentável engano. E ' 11111 prln-
cinío (le moral mm mula um 

FxpQrimenfaodenliFrício 
genuinamente medicinal 
ODORANS de um poder 
antiseptico extraordinário 
tendo por base os poderosos 
desinfectantes — Formo! e 
Thymot — que,segundo a 
sciencia moderna,sao os que 
maior garantia offerecem 
para a completa hygiene 
da bocca. 

Para limpeza dos dentes 
use a Vasta ODORANS 

L lQU iDO ODORANS, EIVl 3 T A 
M A N H O S . — A ' V E N D A EM T O . 

DAS AS BOAS CASAS 

TTJuito agrac/aUel 
e refrigerante ! 

deve concorri5r para o bem ge-
ral, 11a medida das próprias 
forcas e quem a isso se fur-
tar sobrecarrega a própria 
consciência. 

; Não podemos detei-nos ante 
| qualquer sacrifício, está em 

j ogo o nosso futuro, o patri-
| monio^moral da nossa gente, a 
1 Pati-ía," cuja prosperidade é 

nosso aiiseio de cada dia. a 
igreja quev devemos defender. 
Isto nos (liz a consciência e 

1 sua voz é soberana. 
I Nas eotídições presentes da 
1 vid.i nupfonal. tomar parte 11a 
, dire£(;fio dos negócios públicos 

por meio do direito (1o voio, 
não é só prerogativo do cida-
dão. C: também 11111 dever de 
consciência. E este dever é 
grave, talvez um dos mais gra-
ves (pie se impõe ã consciência 
de um sincero catholico. por-
quanto a política e a Religião, 
são hoje inseparáveis, os polí-
ticos legislam muitas vezes 
com o f i to de restringir a liber. 

dade e direitos ehristãos; 110 
dizer insuspeito do autor das 
"Confissões dum Revolucioná-
rio". no fundo (le qualquer 
questão política lia uma 
questão de tlieologia. 

A postos, patrícias e compa-
nheiras, trabalha e para o 
triumpho def init ivo dos ideaes 
que trazemos crystalizados na 
alma, da nossa diligencia no 
exercício do direito do voto 
depende a restauração da or-
dem eliristã 110 seio da familia 
brasileira. E quando, acima 
dos horizontes raiar esse dia 
ile venturas a sociedade toda 
reconhecerá que o reino social 
de Deus traz comsigo a fra. 
ternidnde. no reinar da justiça 
do direito e (la caridade. 

Filhas da terra de Santa 
Cruz. em nome da Patria e 
dos altares, todas ás urnas. 
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MPFFL®** TÔNICO PODEROSO AS 

EVAS 

MODERNAS 
Nosso nvA Aililii lindou polo paraíso si»m se liarticar. 

Estava vcrd idciramcntc contente cli« ser « m DCIIS a 
natureza •> f izeram. I»««r outra lado Eva. aeeordo com 
:i tradb.-ão. f«»l a primeira «le todas as modislns e eslava 
oIIIvencida de que poderia melhorar o trabalho manual 
da iiaturczn. 

K a mulher permaneceu compenetrada dcsie direi-
to até i» dia de hoje. A mulher do IIOSSO I lio. un 
seu intento de adurmir-se e cmhcTczar-se, não teve 
sempre ex i l o . Frequcnt» ao menos na opinião dos 

PELOS. Cabellos supérfluos 
extirpam-se para sempre. Depi-
lina Sarah. A venda em todas 
as perfumarias e pharmacias. 
Dep. Pharm. Roma — Rua As-
sembléa, 41 — Rio. 

homens se enfeitam com excesso. Em eoiijunelu. lio 
entanto, ainda o indivíduo muis exigente deve admi t t i r 
MUC conservou seu lindo aspecto. 

I 'ara darmos a pareceiiija m-iis próxima d i nossa 
"me Evn. «pie conhecemos as melhores selvagens da 
Áfr ica Central. Entre cilas e Miss 1'niverso ile l » : i 2 . li i 
uma dlffercmca que nem a imaginação pode apenas 
alcan«;ar. no entanto, as mulheres mais selvagens dn 
Áfr ica Central, taiuhem procuram alterar o trabalho da 
natureza. Poderão ter sua maneira peculiar de aran-
j a r o <*a liei Io. porém, certamente, «pie se cuidam. Pode-
rão não compreheítder o va :nr das pérolas, como ador-
no. mas usam no entanto, um anel no nar iz . Em re-
sumo. a melhor selvagem sente-se impelida pelo mes-
mo instlncto de se enfeitar, como a civilisada semi > a 
única d i f f cremai entro e las . os meios e maneiras de 
realizal-os. 

Diz-se muito a miúdo, que a maioria dos homens 
chegaram a crer, <nie a muUier se veste e se enfe i ta 
só para elles. 

1'ussealuiciite. sustent • «pie Isso. é uma falsidade tão 
grande como o facto do homem ser sempre o corte jador e 
a mullier a corte jada. Namorar, cor ie jar é sempre uma 
(jitcsiilu de ari thmetiea. Nos paizes omle ha maior iiume-
r.i de homens, e.le corteja, namora c es:-olhe. emiiuaiit» 
li ii|itclles em que ha mais mulheres, rege a regra c.mtraria. 

I ) ittsiinclo «Ia mulher parti se enfe i tar lem o lio-
mciit ser sempre o cortejailor e a mulher a co r t e jada . 
Namorar, cortejar é sempre lima questão de ari thmetiea. 
Nos paizes onde ha maior numero de homens, cl le cor-
teja. namora e escolhe, emqtiaiito naquelles cm que lia 
mais mulheres. reg.- a regra cmilruria. 

( ) iiistincto da mulher para s«« enfeitar tem o ho-
mem. muito pouca influencia. , 

Creio lambem que é tua grande erro. imaginar que 
a mulher se enfeita e se einbelle/.a para contrariar as 
•ititras nmlheres. Este liislitielo na mulher í muito 
mais profundo porque a mulher, em primeiro limar, é 
uma artista que se cria a si mesmo. Não se veste pois. 
para agradar ao homem, muito menos par.i aborrecer as 
outras. Veste-se semente, para agradar a si mesma. 

Se aiimittinios isso. como acccitar que este insl in-
d o na mulher, conduz a muitos excessos c ridículas 
exlravagancias c até a torpezas. O que eiiconlrarlani a 
general idade dos artistas para escrever cantar c pintar, 
se a mãe Eva tivesse sido privada «leste insliucto pe-
la belleza . . . Onde estariam hoje multas delicadezas 
«ia vida V . . . 

Di ' tudo isso tiramos a conclusão que o iutineto 
•pie tem a mulher para se «•mhellezar, longe «le ser 
reprovável, e uma «'oisa «pie «leve alimentar-se sempre 
nos l imites «1a prudência e ilo decoro. Nada ha mais 
bello na natureza que unia formosa mulher «pie sabe 
realçar os seus encantos com lindos vestidos c i irimoro 
sos atav ios . 



REVISTA FEMININA 

DC C A P E — 
Alfrcd dc Musset gostava mui-

to dc animacs, sobretudo dc 
cães. A viscoudessa dc Jangé 
conta que, certa vez, o poeta se 
dirigia para o castello dc Eto !-
les, em visita ao conde de Saint-
Aulairc. Sem perceber foi segir-
do, desde o portão do parque, 
por um cão dc rua que atraz del-
ia entrou 110 salão. 

De principio, o animal feio e 
triste conscrvou-sc numa attilu-
de dc reserva, mas que foi logo 
quebrada pela amabilidade d » 
dono da casa: por delicadeza 
para com o visitante, acariciou o 
cão, julgando-o da estima de 
Musset. 

Tanto bastou para que o ani-
mal se julgasse em sua casa, sal-
tando, com maior semeerimonia. 
para cima das cadeira e rolando-
se nos tapetes, agitando a cau-
da leve. Musset estava admirado, 
e quanto ao conde é fácil imagi-
nar-se o que se passaria no sea 
int imo.. . 

Míis a cortczia cortava na hfi-
ca dos dois homens a possibili-
dade duma observação! Cada 
qual julgando o outro como dono 
do iusupportavcl bicho, nada di-
zia. A ' hora (1o jantar, que o 
conde orfcrccia a Musset. o cão 
entrou com elles 11a rica sala de 
jantar, c sorrateiramente passou 
para o interior da casa, sahindo 
a correr com uma peça de assa-
do na bocca. 

Musset não poude deixar dc 
sorrir, pondo em relevo o appc-
tite do cão. 

Só então, o qui-pro-quó se des-
fez, o que motivou o riso dos 
dois amigos que se- olhavam com 
espanto. 

— I)a delicadeza de alguns.. . 
vive a esperteza de outros! 

Num jantar elegante offcreci-
do ao famoso escriptor inglcz 
Rudyard Kipling, perguntaram-' 
Ihe se o homem dcsapparcccssc 
da face da terra qual seria o rei 
dos animaes. O elcphantc tal-
vez. . . 

— O elepbante? pergunta Ki-
pling. Certamente não. 

— Porque? 
— Elle é muito honesto, diz 

tristemente o autor do Livro da 
Junglc. 

Ha tempos um "engraçado" 
mnndou á redacção do Times um 

poema Guarda velha, assignado 
Iludyard Kipling. 

O poeta inglcz não se zangou 
com a mystifieação. Apenas dis-
se ao direetor do Times: 

— Este poema é detestável. 
— Nós somos da mesma opi-

nião, diz o direetor. Puhlicámol-
o pensando que elle fosse seu. 

Numa roda de bas-bleus, um 
joven poeta, muito amigo das le-
tras francezes, querendo fazer 
resaltar sua cultura .pergunta a 
uma senhora austera: 

— E a senhora, que pensa de 
Sainte-Beuvc? 

— E' para um casamento? in-
daga a dama, muito séria, olhan-
do circularmenle para as suas 
quatro filhas. 

Certo dia Kmilio de Menezes, 
já doente, entrou desconsolado 
numa leiteria, tf pediu uma can-
jiquinha. Comia-a com desde in, 
epiando passou Uastos Tigre, que 
da rua perguntou ao poeta: 

— E* milho? 
Emilio de Menezes, debaixo do 

ehapelão, faz signal para (pie o 
outro humorista entre. E, sempre 
sem, falar, offerece-lhe uma ca-
deira, ao seu lado. Tigre accei-
tou. E Emilio, sorrindo, diz: 

— Sentei-o... 
E' a veia. . . exclamou Bas-

tos Tigre, c levantou-se para 
partir. 

Emilio, com supplicas 11a voz : 
— Não s'cvada... 

PERITO-CONTADOR 

Leitura 
proveitosa e 
instruetiva 
A hygiene dos órgãos é tão ne-

cessária quanto a do corpo c da 
alma! Ella se impõe, por assim 
dizer, pela necessidade premente, 
inadiavel que temos dc conser-
vai-os em perfeito estado de func-
cionamento, manteiulo-os, tanto 
quanto possível, cm pleno vigor 

do trabalho, af im dc garantirmos 
a esthctica e o bem estar geral 
do corpo, imprimiiido-lhe uma 
physionomia sadia c hella — 
conservando-o, melhora ndo-o, 
embcllezando-o, para o seu re-
juvenescimento ! 

Dentre elles, porém, os que 
exigem, com preferencia, espe-
ciaes c immcdiatos cuidados á 
sua eff icaz conservação, são » s 
que constituem o — apparelho 
circulatório. 

O sangue, com muito acerto 
chamado " f lu ido nutritivo", l i -
quido que, percorrendo syste-
maticamcnttf as tramas dos te-
cidos, uitrctèm o calôr vital pe-
la combustão que se opéra á sua 
passagem ao contacto do oxyge-
nio do ar nos pulmões, — assu-
me, como o protoplasma nos 
vegetaes, importaneia capital na 
nossa cxistencia. por isso que 
fornece ao organismo os elemen-
tos para a sua formação e repa-
ração ! 

E ' obvio, pois, que depural-o 
e tonifieal-o convenientemente, 
climinando-lhc as impurezas c 
augmentando-lhe o numero das 
hemathias ou globulos verme-
lhos, é concorrer sobremaneira 
para. 'desta fôrma, mantermos 
em constante equilíbrio as per-
das do organismo. 

Dahi, a origem do elixir dc 
inhame, de acção inimediata c 
milagrosa, cuja formula tri-io-
dada. em que entram o mercúrio 

— poderoso depurativo; o arsê-
nico — cnergico depurativo e 
tônico de grnndc valor e o iodo 
— de aecão geral sobre o orga-
nismo, fôrma esse magnífico 
composto, excellente especifico 
na cura da svphilis contrahida 
ou hereditaria. 

O elixir de inhame. que é de 
sabor agradavel. aléin do prin-
cipio activo do inhame. cujas 
qu.ilidades nutritivas o mcdici-
naes são incontestes e dos de-
mais elementos acimn citados, 
únicos cnnazes de fazer desan-
narcccr do sangue os mierohios 
da syuhilis, a spirocbeta pallida, 
que dá azo á anemia. — é su-
nerior c criteriosamente prepa-
rado com mel de abelha puro. 
constituindo-se. assim, um pre-
cioso elemento de vida. cm vir-
tude da glycose. que entra na 
fabricaeão do mel pelas abelhas, 
mie vão buscal-a no ncctar das 
f lores! 

•Tá agora, como se dcprchcndc 
desta leitura proveitosa e ins-
truetiva, não fazemos reclame 
quando asseguramos que o eli-
xir de inhame: — depura — 
fortalece — engorda. 
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Bspectos interessantes de 
um casamento Hindu 

SE o leitor, um ti ia, assitir a um 

ca.s<t ni eu to na Índia, ficará {frau-

dem ente perplea-o em rcrificar 

que mal poderá (Urinar as feições da noi-

ra, porquanto esta se apresenta envolta 

em suas melhores restes. Os cabellos, sol-

tos, eahem-lhe sobre os hombros e do ros-

to, afiial de contas, somente se divisam os 

olhos escuros, cheios de belleza. Os bra-

ços e o pescoço a p parecem adornados por 

jóias de preço, segundo o que estabele-

cem os relhos costumes da península. .1 s-
jotas, especialmente braceletes e collares, 

são feitas de pedras preciosas e de jade. 

Os tecem-casa d os sentam-se á mesa 

principal e comem cm companhia dos 

seus parentes mais proximos. 

O marido tem oh ri (/ação de serrir os 

parentes da família da esposa com as 

melhores iguarias. O mesmo se dá com n 

esposa, a qual tem obrigação de fazer o 

mesmo para com os parentes do marido, 

sendo, também, obrigada a fazer-lhes 

uma reverencia. Depois, descalça n d o-se 

de suas pantufas que são douradas, se-

f/undo o que também estabelece a tradi-

ção, ajoelha-se e supplicu a bençam dos 

Itarentes do seu marido. 

Esta phase do cerimonial é bem inte-

ressante. Os convidados sorriem c me-

neiam com a cabeça, prazenteira meu te. 

dando a idéa de que- attendem á supplicu 

da rccem-casada. Servem-se, a seguir, 

iguarias finas, que são muito saboreadas 

pelas pessoas presentes. Depois disso, se 

a família tiver hareres, apparecem baila-

rinas, as quacs dansan com grandes an-

iieis dourados nos tornozellos. Esta pha-

se do casamento c bastante interessante. 

A seguir, temos a distribuição dc doces 

c dc perfumes, feitos com rosas. A alegria 

torna-se geral. 

Terminada esta phase do cerimonial, 

vem a procissão do recem-casado. Nessas 

procissões, o recem-casado tem todo o in-

teresse cm astadear os seus teres e have-

res, e, muitas c muitas vezes, nella até ha 

a ap parirão dc um clephante ricamente 

ajaezudo. Faz-se musica. Ouvem-se canto-

res, que entoam dolentes canções nativas. 

Ua usa ri nas apparccem, sal fitando. 

E assim transcorre a parte mais inte-

ressante de um casamento indiano, que 

sc realisa dc accordo com tudo quanto es-

tabelece a tradição. 

Que tem o 
papae? 

QU A N D O O chefe da familia chega á casa 
fatigado, sem animo para dizer sequer uma 

palavra agradavel, deve averiguar-se se a sua 
alimentação é appropriada. 

Nestes casos, o Quaker Òats é um alimento 
insubstituível, porque contém quasi todos os 
elementos nutritivos necessários para a con-
servação da saúde, para restaurar a energia e 
fortalecer o organismo. Não ha nenhum outro 
cereal com todos os seus componentes tão bem 
equilibrados, de forma tão própria a promover 
a nutrição de todo o organismo. 

O Quaker Oats é de fácil digestão, sendo um 
alimento sem rival para todos. O seu sabor a 
nozes e a sua consistência cremosa agradam a 
todos e, como pode ser cozido em 2Vz minutos, 
economisa tempo, trabalho e combustível. 
Experimente-o hoje. 

•uaker 
Oats 

QUAKER 
c a FIGURA do 
QUAKER que s 
encontram no pri 
dueto legitimo. 

Coze em 2% minutos—comquanío possa ser cozido n 
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Baptismo 

Apenas das origens de certos nomes do mundo 
vegetal, dos mais usuaes e dos menos conhecidos 
11a sua formação. 

Em geral, as f lores têm nomes de pessoas; são 
homenagens gentis, ou reconhecimento pela cultu-
ra e saber do elassif icador. Algumas são, com o 
tempo, deturpadas: a rosa Palmeron é apena . 
rosa Paul N é r o n . . . 

Grande numero de nomes de f lores se forma-
ram segundo a fôrma latina da palavra grega Aca-
cia. A terminação cm a é sempre posposta sobre 
nome de pessoas. Gardênia fo i ereada em honra 
Garden, escossez botânico do século X V I I I ; Zinnia, 
(que o povo diz Z ina) f o i homenagem a outro bo-
tânico, Zinn. Foi o governador geral di S. Domin-
gos, Begon, nos primeiros annos do século XV I I I , 
quem deu nome á begonia. Quando Linneu baptizou 
a camelia, não "se esqueceu de render homenagens 
ao famoso botânico daquclle século, irmão Camel-
l i . Não teve outro meio de melhor perpetuar-se 0 

naturalista sueco. Dahi do que f icando na dahlia. 
Antes, 110 século XVI , o botânico bávaro, Fuchs, 
havia sido um precursor, com a fuchsia. O mesmo 
succcdcu, já no começo do século XV I I I , a Magnol, 
lio nu 111 de sciencia francez, nomeando-se na mag-
nolia. A 's vezes, o descobridor mesmo sem saber 
hotanica, merece a honra da immortal idade: fo i o 
que se deu com o preto Quassi, 11a casca amarga — 
quassia. Em honra á f i lha dc Paulo I, imperador 
da Rússia e que foi assassinado 110 primeiro anno 
do século passado — fez-se a paulowia. 

Quanto á gardênia ha ainda a accrescentar que 
além de jasmim do cabo ella se appelida, no Pará, 
general. 

E ' também em lembrança do general Andréas 
que foi presidente d'aquella província. Como elle 

tivesse uma grande eolleeção de gardênias 110 jar-
dim perto do palácio, e fosse homem avisado e dis-
posto — quando alguém queria colher uma f lor , 
ouvia-se logo a prevenção cuidadosa: olha o general! 

A f l f ir já f o i um 
symbolo. Ao que 
parece, como mui-
tas outras coisas, 
ella perdeu agoni 
aquella heráldico 
prestigio. Os ara-
bes diz iam: não se 
deve bater na mu-
lher — nem mesmo 
com uma f l ô r ; mas 
as mulheres, nesta 
hora, são quase ho-
mens . . . 

Numa revista que 
fez furor, a pre fer i -
da dos cariocas de 
ha 40 annos, a f l ô r 
tinha varias signi-
ficaçeõs, • conforme 
era collocada no 
peito, ou na cintu-
ra, ou trazida na 
mão. 

E ' o diccionario 
das f l o res ! Mas não 
é disso que nos que-
remos occupar nes-
te momento. 

P E R F U M E 

Q U A L I D A D E 

E L E G A N C I A 

são características dos 

P Ó S DE A R R O Z 

Nos perfumes Bleu Asuré, Tuli-
poien, Xyloid e O R I G A N 

chimtnc 
pjrfnmfíir de Pjrii 



REVISTA FEMININA 

© amoc na ôxfui&ecancia cios íco picos! 
D I R E C Ç Ã O DE K I N G V I D O R 

Palestra 

pemínína 

LOUROS A' RAI-
NHA 

Em virtude de 
ter sido eleita por 
maioria dc votos, 
num concurso ulti-
mamente realizado 
por uma de nossas 
revistas semanaes, 
Gilka Machado será 
em breve consagra-
da officialmente a 
maior das poetisas 
do Brasil. 

Nesta nossa terra 
ande em quasi ca-
da alma de homem 
ou de mulher can-
ta uma alma dc 
poeta, não é muito 
fácil saber, entre , , , , , , , 
lautas poetisas que 
possuímos qual dellas é a maior. 

Porque não se' mede talento 

A V E D O P A R A Í S O ! 
A magia, o magnetismo de que es-

se nome parece impregnado, faz-nos 
desde logo vislumbrar as muitas ma-
ravilhas que eneerra esse esplendor© 
filme da R. K. O. — Radio, que o 
Rosário vac offcreeer ao seu fino pu-
blico na próxima segunda-feira. Den-
tro da paysagem encantadora de uma 
das mais bellas ilhas do poético archi-

pclago de Haway — o Eden do Paci-
fico — o romance dc amor dc um ho-
mem branco com a mais bclla nativa 
da região (respectivamente o loiro 
Joel Me. Crcã e a morenissima Dolo-
res Del Rio) tão hella que a sua trihu 
a chamava de "Ave do Paraíso" — 
possuc um encanto poderoso e uma 
helleza fascinante, de eujos primores 
podem dar idéa a linda photographia 
que enfeita esta pagina. 

G O U T — A R T — B E A U T É 

Mme. Regina Pastore 
Largo Sta . Cecíl ia, S 

Executa-se com perfeição os 
últimos modelos de Paris. 

assim como quem mede estra-
das. 

Tal como o ainor, a inlclli-
gcncia c um fluido. Ora, nin-
guém pega, examina um flui-
do. . . E é por isto, talvez que o 
amor e quasi sempre inaLingi-
vc l . . . 

No emtanto o concurso foi 
feito, — O Rio é por exeelleneia 
a terra dos concursos — está 
findo o ccrtameu e Gilka foi en-
tre tantas, entre todas, a victo-
riosa eleita. 

U esta ehiçãt e sem duvida a 
mais justa que podia haver, 
porque entre os grandes poeti-
sas que possue o Brasil G*Ika, 
a autora maravilhosa de "Crys-

taes Partidos", é dc todas, in-
eontestavebuciite, a móis per-
feita, a mais sublime, a maior. 
Uunem uma vez leu os seus 
versos nunca mais os esqueceu 
porque elles ficam para sem-
pre, numa ardente cadência de 
fogo e de helleza, a cantar nc-s 
ouvidos, na alma e no coração. 

Eleita Gilka Machado a maior 
das poetisas brasileiras, recebe-
rá, numa carinhosa homenagem 
de seus innumcros amigos e ad-
miradores uma corôa dc louros. 

São os louros da gloria cin-
giudo, no mais justo dos prei-
los, uma das mais bellas cabe-
ças de mulher. 

CLAUDIA 
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NO DOMÍNIO 
DOS TECIDOS 

Fala-se, neste momento, em que os erea-
dores pretendem clnr uma uova fei«;ão á mo-
ila. <U' uma inédita «inulidade «le teehlo deno-
minado "cyngnl ia" . e já nos .-eus derivados 
"eyugal iuia" . 

Tecido extraordinário. crendo por Meyer 
e oude a espessura «lo f io angora torna a fa-
zenda «le uma sotiplesse e molleza sem pro-
eedeutes. 

C«mi a nova fazenda "eyngul ia" podeums 
obter as mais numerosas pbantasias: adap-
ta-se ao plisse ondulado, ás pregas, e modela 
o corpo «liscr:*ta e elegantemente. 

.Tá 110 domiiiio das sedas, o artificial luta 
«•«nu o natural . . . O brilhante domina o opa 
«•<» enfim o espectaculo 6 interessantissMno. 

Além dos tueMos estampados, existem 
laiuages com grãos ou fios em diagonal, fel 
pado ou lisos, numa col!ec«;!Ío variada. 

•Como ultima crea«;ão figura tamliem uma 
especie de velludo de seda artificial denomi-
nado " L e marinier" que é muito leve e elás-
tico. 

As mousseliues laquées. assim como toda 
especie de tecidos hrUhantcs dominam uo 
momento. O lequêage se alastra até aos pen-
teados, e em breve teremos as mulheres t«»-
das env«?rnizadas. no ]»roprio sentido da pala-
vra . 

As fazendas e:.tampadas já são também 
lai]ueadas. Nesta esta«:ão, os creadores se 
inspiram nos |H.'quenos desenhos (pie lem-
bram estampas japouczus e .<:» traduzem por 
pei|iieno.s traços finos, muitas vezes iuterea* 
ladas de largas faixas neutras. 

•Alil linhas formam mosaicos, flores, zig-
zags. tra«;os cruzados, raminhos. vermicollos 
golpes de pincéis, manchas, faiscas. o bran-
co sobre o preto, o preto s«)bre o branco, o 
cinza, e oin todos os tons, esses pequenos 
nadas agrupados em diagonal fazem nm for-
midável turbilhão partindo em clarão de um 
ponto pura outro, numa fuga auMuada, que 
lembra por ve/es unia tempestade de ryth-
111 os maravilhosos onde unia nota apenas 
perdura de grande sobriedade e de estylo. 

Temos ainda de lembrar o eseosez que 
«•slá em grande ncceitu<;iio. O "Globe Trotter" 
«'m particular, dominando o vermelho, eutre o 
preto e o branco, cujo su«;eesso ú garantido 
pela exclusividade de seu cliic. 

PARA RESGUARDAR 
A SAÚDE DA SUA 

F A M Í L I A , 
addicione um pouco de LYSOL 
á agua para a limpêza domestica. 
Além de limpar, elle fará uma de-
sinfecção completa e não super-
ficial como acontece com os de-
sinfectantes communs. 

Onde houver creanças, uma pre-
caução desta natureza é muito 
importante. 

Se alguma pessôa da famiüa es-
tiver atacada de moléstia conta-
giosa, urge resguardar as demais 
pessoas esterilizando com L Y -
SOL todos os artigos que forem 
usados pela pessôa enferma. 
Em casos de accidente deve-se ter 
em consideração que talhos, feri-
das, queimaduras, etc., por muito 
insignificantes que sejam, podem-
ser infeccionadas. Devem-se ba-
nhar as partes affectadas com uma 
solução de LYSOL. Se obterá 
uma completa desinfecção sem of-
fender aos tecidos mais delicados. 
O LYSOL é excellente para a 
Hygiene Feminina. Uma colheri-
nha em cada litro d'agua, pro-
porciona uma solução de resulta-
dos garantidos, agradavel e efficaz 
para as irrigações vagináes. Mi-
lhares de senhoras no mundo in-
teiro o estão usando. 

.Lysor 
i MT DESINFECTANTE 
Vende-se nas Droguerias e Pharmacias 

em vidros de ires tamanhos. 
Fabricado por 

Scliülke & Mayr, A . G., Hamburgo 
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Harretos, Z!2 do Novembro do 1032. 

I l l n i o s . S n r s . 

Dr. Raul Leite & Cia. 
L A B O R A T O R I U N U T R O T H K R A P 1 C O 

RIO DE JANEIRO 

Prosados Senhores, 

Cumprindo um devor dc gratidão, reiilm coiniiiuuiciir-Ilios que 
o meu filhinho Hélio após o nascimento, ora verdadeiramente uni es-
Iqueletosinho, tal o seu estado do nuigreza. 

A eonselbo de amigos meus, comecei :i dar-lhe o seu afamario 
" L A C T A R G Y L " . som entretanto, ter esperanças do resultados posi-
tivos, pois, não conhecia ainda a eficacia desso optimo preparado. 

Qual não foram entretanto a minlui alegria o surpresa ao notar 
os maravilhosos efeitos produzidos em meu pequeno, que. com apenas 
7 mezes do idade, já pesa 11 kilos, tornando-se gordo e forte como 
prova a photographia que á esta junto, e da qual poderão Vv. Ss. fazer 
o uso que melhor lhes convier. 

Terminando, communico-llies ainda, que lornoi-nie grande 
propagandisla dos seus maravilhosos medicamentos, á lim dos quaos 
deve o meu filhinho sua robustez o saúde. 

Com gratidão, sou de V.S. 
Amo. Alto. Obro. 

(a ) José Lacerda. 
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O 1." Congresso Brasileiro dc Jornalistas dccla- 0 S u a Eminência o Cardeal Arcoverde aff irmou 

rou que a "Revista Feminina" é um modelo 

digno dc ser imitado. 

que a "Revista Feminina" é redigida com 

elevação de sentimentos elargueza de vistas. 

A VIDA 

F r a n e Xoha in es-
creveu mu l i v ro so-

bro a a r t e de viver, 
" l í s e r e v o esta a r t e <!»* 

v i ve r aos e ineoenta annos. 
H a v e r á quem ael ie que a em-

presa é uni pouco tardia., mas 
a v ida é unia a r t e que nada tem 

que ver eom os meninos precoces» . 
O autor depo i s de 
Ho rac i o , depo is de 
Seneca e de t an tos 
outros, f a la da bre-
v idade du v ida . « A s -
sim como mui tas ve-
vezes m is turamos (>s phospltoí-ox quei-
mados. com os novos, assim ignora-
mos até ao u l t imo momento , se ainda 
temos phospIioroK para <|iieiniar e 
quantos. A ca ixa quando ag i tamos o 
conteúdo, dá sempre o mesmo som. e 
á no i te quando menos se espera, to-
dos são serv idos, e. Fica-se ás escuras» . 
X o seu dese jo de es t i l i sar com d e -
nuncia uma vida pe r f e i t amen t e har-
moniosa, F r a n e Xol ia in , fa la do 
casamento f e l i z em termos requin-
tados e nega as dissonancin.s. « X ã o 

ex iste para e l l e o a m o r se não en-
t r e pessoas equ i l ib radas comple-

tamente . I sso é a eoisa ma is 
s imples , ma i s natural. ' mais 

mal do inundo. Faze r o ca-
m inho juntos , subir a 

co . l ina , depo is descei-

J 

a procurando pre-
servar-se um ao ou-
tro das covas, d a la-
ma, das pedras e quan-
do se está cansado apo iar-
se mutuamente um uo ou-
tro. Esta é a verdade i ra mar-
cha nupcia l . a mais bel la . a mais 
cominoveute. que não se aeompa-

nha. ao som dos 
g randes órgãos . .» 
seu r y t h m o está nos 
nossos corações. Mas 
o ma is be l lo . o mais 
opt imis ta dos poe-

mas é sempre c i i imoldurudo de negro. 
IC então para quê a embr iaguez a lada 
de um sonho harmonioso e leve se a 
l ibel lula no f im queima JIS a zas? Por -
que — aeerescenía o phi losopho opti-
mista — ha Deus ! A a r t e de v i v e r — 
conclue — é ter v i v i do de uma manei ra 
tal . «pie se possa pensar cm nós mes-
mos, gent i l e a f f ec tuosan iente e que 
passamos ter saudades do que fomos . 
Xesta época de completa ausência da 
maneira e do gos to de bem v iver , cheia 
de pessimismos, é bem reeommendave l 
a le itura do l i v ro de F r a n e Xo-hain. 
ao menos pelo p rove i t o epie se lhe 
pôde t i r a r do op t im i smo que. 
b ro ta a mancheias, dessa 
bella e opportunu obra . 
Quantos não dese j a r i am 
s e r Frane X o h a i n ? 
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fCANTi m T I I T Í 

MURILLO ARAÚJO. 

Vento aligrc do mar — 
arasta a minh'almn em tuas azas 

dc ascensão, dc loucura, dc viciaria... 
Arremessa-a no aroma c nas luzes das ondas — 
vento alegre do mar! 
Vento pcralta! 

tu correste os transatlanticos e os barcos 
em revista naval.. . 
brincaste no alto das antenas, nas enxareias; 
aprendeste as canções das ondas licrtzianas, 
dcsfraldaslc os pendões e arriaste o panuo — 
igualzinho a um grumctc travesso, 
vento inquieto do mar! 

Tu — percorrestc os campos mysteriosos de outros paizes, 
colhendo frutos esquisitos, flores novas 
longe, entre Íris da China, revenalas da África, tuluxis de Ceylão. 
c regressas das ilhas onde ha lindos coquinhos, 
como um Ilobinson novo, 
vento joven do mar. 
Amortalha minh'a]inu cm tuas azas f r ias . . . 

tu que viste o silencio, 
e os soberbos desertos estrelados... 
Adormece meu ser, tu que vens do profundo, 
do antro do polvo monstruoso c das anemonas, 
e beijaste o naufragio c os sudarios dos mortos — 
vento santo do mar! 

En novela meu sonho e aroja-o até as es t rei Ias 
como flores que arrancas 
nos jardins de Teheran, de Creta ou de Stambu!... 
vento alegre do mar —• 
que alisaste os cabellos da sereia mais clara 
na gróta azul. 
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A mulher e o voto eleitoral 

Mui respeitável senhora. 

Julgo estar v. ex. de aeeordo comungo em que 
não se pode allegar a inferioridade da mulher para 
lhe negar a participação na actividade politica: in-
telligcncia, discernimento, visão pratica das coisas 
publicas, capacidade moral, patriotismo — tudo isso 
tem v. cx., e está convencida dc tel-o, tanto quanto 
a maioria dos homens que, até agora, tiveram o pri-
vilegio de pela cédula eleitoral influir sobre os des-
tinos do paiz. E neste ponto, acho eu, concordam 
por sua vez todas as que sc manifestam contra o 
voto eleitoral feminino. 

Mas, si assim é, e si a mulher possue todos es-
ses dotes, porque não haveria ou não deveria ella 
votar? 

Considere v ex. ainda o que, neste assumpto, 
dizia o Pe. Siqueira, em artigo publicado recente-
mente na Capital Federal: 

"Na edade media, a mulher, solteira ou viuva, 
possuidora dc um fundo, exercia os elireitos polí-
ticos; 11a nossa idade, uma 'senhora proprietária e 
quem paga a contribuião predial, mas são os seus 
empregados de lavoura que votam! 

"Cabe na cabeça de alguém que seja privada 
de direitos políticos a mulher que, por morte elo sen 
marido, fica á frente de uma exploração industrial, 
de um estabelecimento de eommcrcio, de uma for-
tuna avultaela, que mostra expcriencia da vida, tac-
to administrativo, compreheusão elos grandes inte-
resses sociaes, e que sc concedam esses direitos a 
todo e qualquer indivíduo de vinte c um annos sem 
experíencia, sem interesses definidos, só porejue ra-
bisca o seu nome c soletra a lettra redonda de um 
jornal? 

"Xão se recusa o eleitoraelo ao enfermo, ao es-
tropiado, ao inútil e nega-se ú mulher que coopera 
11a riqueza nacional, que é um valor positivo, um 
elemento de trabalho produetivo, uma força de co-
ordenação de varias actividadcs economicas, a vigi-
lante, a directora e a proprietária ele uma industria, 
onde um ramo ele commereio ejue assegura o pão 
a varias famíl ias?" 

Já vê v. cx. que a concessão do direito do voto 
estava na mesma lógica das coisas: veiu, porejue ti-
nha de vir. E a opposição de v. ex. e de outras se-
nhoras nas suas condições não fará tornar atraz o 
curso natural das coisas. 

Temos de contar com o facto eonsummado dos 
direitos políticos ela mulher. 

Vou transcrever e lembrar a v. ex. e a aqucllas 
que afinam pelo mesmo diapasão, as palavras duma 
distinetissima senhora brasileira, que também não 
era, antes do facto, cnthusiasta do voto feminino. 
E' d. Cecília Luiza Rangel Pcdrosa, que cm uma 
conferencia, a 31-10-1932, assiin falava: 

"Xão fomos nós, senhoras catholicas, que pedi-
mos o voto feminino. Muitas elentre nós prefeririam 
deixar o voto aos homens c continuar como d'antes, 
11a bclla imagem de Ozanam, a conduzir o mundo á 
guisa dos Anjos da Guarda, conservando-sc sempre 
invisíveis." 

Parece-me ouvir a v. cx. exclamar. " E isto mes-
mo! Justamente o meu parecer ! " E haverá outras 
ciue digam o mesmo, si bem que nem todas estejam 
de todo pelo ideal de se conservarem sempre inven-
cíveis: em geral, a mulher gosta dc apparcccr, ao 
menos para que as outras vejam os seus vestidos 
uovos... 

Mas, ei. Cecília, acima citada, lá por não ter sido 
nela concessão do voto á mulher, não se cncastellou 
na attitudc dc v. ex. c dc tantas outras; modelo de 
alto critério e digna de imitação, ella declara: 

"Fina vez que nos eleram o DIREITO de votar, 
crcaudo-nos assim o DEVER dc votar, cumpramos 
serenamente, este dever" . 

Abi está uma catholica brasileira sensata, cri-
teriosa, que sabe dar ás cousas o seu logar: por von-
tade delia, não haveria o voto para a mulher; mas 
uma vez concedido tal direito, ella sabe erguer-se 
acima do preconceito, do capricho, para a nitidão 
percepção do justo e cxacto valor de tal concessão, 
reconhecendo nella um elever e formulando a reso-
lução de eumpril-o. 

Modelo dc catholica, que se guia pela noção do 
dever para com a Religião c a Patria, e não por 
quaesquer conveniências ou teimosias de opinião. 

Veja lá v. ex. o que, a seguir, dizia ella, motivan-
do o seu modo de vêr : 

"Quanto a pensar que a nossa abstenção Cela 
mulher) das urnas fará retroceder a lei elo suffra-
gio feminino, ê pensamento vão. AS MULHERES 
XÃO CATHOLICAS. AS MULHERES SOCIALISTAS. 
AS MULHERES COMMUXISTAS — E AS H A ! — SIS 
EXCARREGARÃO DE REPRESENTAREM XA ELEI-
ÇÃO O SUFFRAGIO FEMIXIXO. E ' O QUE GA-
NHAREMOS (com a nossa abstenção)! 

"Não devemos pensar que todas as mulheres são 
catholicas. Façamos, cada uma, uma pequena esta-
tística entre as senhoras das nossas relações. Quan-
tas são catholicas — digo catholicas de verdade, e 
não catholicas partidarias do divorcio, catholicas par-
darias do laicismo escolar, cpiando não catholicas? 

"Deixaremos nós, por falsa modéstia, por medo 
do esforço, o campo livre a nossas amigas, tão so-
licitadas — o sabemos — por associações e partidos 
que lutam com a certeza da v i e to r ia? . . . " 

Vou encerrar esta, deixando a v. ex. estas con-
siderações tão judieiosas a meditar, e com a per-
gunta feita á consciência si está direito que uma 
catholica eleixe o campo elas eleições livre ás socia-
listas, ás communistas, ás nnticlcricacs, ás partida-
rias do divorcio, ás adversarias do ensino religio-
so? 

E' do que se trata! 
Queira v. ex. na oração pedir a Jesus que lhe 

inspire a resolução. 

O mesmo fará. 

O servo em J. C. 

Mons. MARX. 
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MOVIMENTO I>E E(íl>IMI!RIC 
PEIÍFEITO COMPONDO UM 

FRESCO HARMONIOSO 

Os movimentos rythmicos na 

cultura physica 

Aprec iação do methodo 

de M A R I E K U M M E R 

Já riram um asculptor trabalhar? Equivalente ao trabalho de uni 

esculptor pareceu-me o maneira como .1/a ria Kummer fax trabalhar suas 

a lu iii uas: já fiel o que r.rir/ia na posição dos pés, na desarticulação por assim 

dizer do cor/m todo. Xão era o ri th mo mais ou menos uceclcrado que ani-

mara -suas alnmnas, mas morimenlos razoa reis, bem mareados no começo, 

depois. confundindo-se pelas necessidades de uma bella estUetica, e perdendo-

se iio jo;/o admirarei dc uma melodia de »schumann ou de liach! 

Tomando por lhema as obras primas clássicas, Marie Kummer neUas se 

inspira. Ir o exemplo do equilíbrio do espirito e do corpo. Seu andar coii-
hariado que faz pirotar o tronco sobre a bacia para acompanhar e equilibrar 

o morintenlo das pernas, lembra os nobres (/estos das metopas do 1'arthcnon: 

trabalho proí/restsiro de flexibilidade em torno da columna vertebral que é 

o apoio v f/orerno de todo o corpo. O pescoço, a cabeça, toda a carne torna»-

se expressiva e intelHf/cntc, transformação do rythmo musical em movimentos 

corporaes. ('(nniireende-.se porque tentas jorens senhoras sequem os cursos de 

liythmicos de Marie Kummer; para conservar um corpo flexível, permanecer 

bella c poder, sem sc cansar, virar, rodar dansar loucamente. 0 que se deve 

notar nu technica de Marie Kummer é que sempre, no seu rythmo, se encontra. 

o 

O CONTRASTE DESTES 
MOVIMENTOS OPPOSTOS 

^ * E' DE GRANDE HARMO-
NIA. E* UMA EVOCAÇÃO 
DOS FRESCOS ANTIGOS. 

REVISTA FEMININA 

a!qo de firme e forte, ficas {/estos cheios de arremeço permanecem (/estos, 

•isto c a harmonia equilibrada dos membros. IJ Marie Kummer, explica-nos 

ter chcj/ado a esta sequrançu esthrJicu obserrundo que a columna vertebral 

é a aresta central da estatua humana. O andar que é o começo de toda dansa 

c observado por Marie Kummer sef/uindo dois ti/pos nos quaes a columna• 

vertebral u(/e sempre, como cquilibrante, como requlador, o mesmo como pro-

pulsor. Xmn caso os l; ombros pare cem a f/ir com flexibilidade, como um 

circulo vertical; no outro, em sentido contrario, elles parecem a f/ir set/undo 

um circulo horizontal, o hombro adiantando-se á direita fazendo equilíbrio 

a um passo da perna esquerda e reciprocamente. Deveríamos dizer columna 

vertebral. O andar é assim um circulo que se desenvolve; a columna verte-

bral conduzindo os braços nenhuma parte do corpo não fica- inuetiva. Neste-

movimento de andar todos os movimentos podem se. desenvolver; todos os 

movimentos musica cs; estando de accordo com o circulo dos (/estos humanos, 

o compasso »'• por as.tím dizer inta/rado na dansa e a dansa iio compasso. O 

rythmo torna-se.a dansa e esta dansa cria alef/ria e elevação! 
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0 pássaro de amor passou tão alto 

que chegava a ararnhar com suas azas 

o ceu de azul cohalto. 

Eu e você hrincavamos, sosinhos, 

na frente do jardim de nossas casas. 

Havia nos caminhos 
um susurro de beijos prohibidos... 

E eu não sei que perfumes atrevidos 
vinham pondo um alarde 
as coisas mais tranquillas dessa tarde.. . 

Quando vimos o pássaro encantado, 
eu e você tivemos, leve e alado, 
o mesmo pensiimento: 

" V o a r ! vot ir ! . . . Na direcção do vento, 
atravessar os reinos mais estranhos, 
onde cada pastor tem mil rebanhos. 

e onde todos os homens são fe l izes. . . 
Conhecer os paizes, 
onde moram os príncipes da lenda 
que aprendemos na bocca 
das negras da fazenda... 
Voar! voar ! . . . Numa corida louca, 
atravessar planícies cultivadas 
e florestas espessas... 
Roçar as altas cristas escarpadas 
onde a agua faz seu ninho... 
No redemoinho 
do vento, voar ! . . . 
Sobre nossas cabeças: 
o ceu, em baixo: o mar. . . 

O pássaro do amor vôa tão alto 
que parece arranhar com suas uzus 
o ceu de azul cohalto. 

E vôa sem esforço, 
apesar de levar sobre seu dorso: 
eu e você. . . 

A gente já não vê 
os homens nem as casas, 
nem o fogacho 
du cidade: 
só as nuvens gentis c a infinidade 
dos pássaros que voam mais em baixo. . . 

Oh! que aventura bôa! 

Eu e você, c o pássaro que vôa . . . 
e o ceu. . . e o mar. . . 

— Onde iremos pousar? 
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Anna da Dinamarca 
o drama. Foi ainda sob seu rei-
nado oscriptas bcllas obras thea-
traes, talvez, para que cila as 
representasse, as suas melhores 
peças. 

Anua da Dinarmaca morreu 
bem moça ainda, pois contava 
apenas quarenta a mios, em Ham-
pton Court, resiilencia nobre nas 
imediações dc Londres, de onde 

fo i conduzida para Wcstminster 
e ali sepultada com as mais so-
lcnnes pompas funereas. 

E assim termina, na tristeza 
da morte de uma alegre mocida-
de que ainda floria, a historia 
romantica de uma branca e loi-
ra princeza nascida no velho e 
sombrio castello de Scandcr-
burgh, uma loira c branca prin-
ceza que soube inspirar um gran-
de amor. SYLVIA PATRÍCIA 

(Continuação e f im.) 

Pedem-me que continue a his-
toria romantica dc Aiinu da Di-
namarca. 

Com a chegada do esposo ti 
cabana isolada e cercada dc ne-
ve, onde Anna se refugiara apoz 
o naufrágio, a joven princeza 
senlia-se profundamente feliz, e 
entre o real'par, tão romanlíca-
inente unido naquclli- deserto de 
gelo, nasceu logo um grande 
amor. Foi na pobre cabana que 
se eflectuon dias depois o casa-
mento, que foi celebrado pelo ca-
pellíio David Lindsiy, que fazia 
parte do séquito real. 

Mas as tempestades sucediam-
se ás tempestades e por mais de 
um 111 ez o joven par ficmi detido 
na ilha desirta e selvagem, e só 
([liando passou o rude inverno 
conseguiu embarcar num navio 
cujo commnndantc foi ainda o 
famoso Pcter Muncli. Desta vez 
porém a viagem decorreu serena, 
uma verdadeira viagem tU1 lua de 
mel, como se lé nos romances, 
e o casal chegou são e salvo ao 
seu destino, sendo Anna recebi-
da na pai ria do esposo com gran-
des demonstrações de carinho. 

Km meio de sumptuosos fes-
tejos foi elln immediatamente 
coroada. 

.Tacob foi sempre um esposo 
dedicado e ainnntissimo, e um 
pac profundamente extreinoso. 

E Anna? Apezar de todo o 
amor que lhe voltava o marido 
e a que cila correspondia, parece 
que os primeiros annos de seu 
casamento foram os menos feli-
zes, embora cheios de carinho c 
doçura. A còrte da Escossia, tão 
empobrecida naquclla época, não 
podia satisfazer as exigências de 
luxo c di- diversões que pareciam 
ser a grande razão da vida da 
joven rainha. 

O amor, que parecia bastar a 
Jacob, a ella não bastava. É 
sempre a um só que o amor bas-
ta . . . 

Mais tarde porém, quando, 
com a morte da rainha Isabel, 
.Jacob subiu ao trono da Ingla-
terra, Anna poude emfim reali-
sar o seu sonho doirado dc luxo, 
de festas, de explendor, e pódc-
se dizer sem exagero que a jo-
ven soberana passou a sua vida 
dansando; tomava parte em co-
médias, adorava os bailes dc i 
mascaras, onde sempre brilhava 
por sua graça c por seu espiri-
to, e a sua existência era uma 
festa continua. As festas daqucl-

Ie tempo ficaram tradicionaes 
e muitas das canções que ainda 
se cantam hoje na Inglaterra, 
nas cerimonias populares fo-
ram inventadas para acompa-
nhar as da n s a s das 
diversões da c o r t e , on-

de Anna brilhava c desta- "" 
cava-se entre todas, por 
sua belleza, por sua gra-
ça, por sua sumptuosa cle-
gnncia. 

Os po:tas daqucllc tem-
po viviam a compor peças 
ligeiras, em versos bein 

rimados que Anna repre-
sentava com suas dainas 
dc honor; os mais famo-
sos pintores eram convi-
vidados a executar mara-
vilhosos scenarios que ser-
viam de thiatro As repre-
sentações. A corte da In-
glaterra, até então austera 
c tranquilla, principiou a 
viver num continuo c fes-
tivo movimento, uum am-
biente febril dc dansns, de 
musicas, dc risos c de 
canções. 

Jacob, cada vez mais 
apaixonado, coisa alguma 
sabia negar á linda sobe-
rana de sua patria e de 
seu c o r a ç ã o. Em suas 
múltiplas fantasias inven-
tadas por seu infatigavel 
capricho, disfarçada óra 
em sultana turca, óra em 
princiza arahc, óra em 
simples camponeza, Anna 
creava sempre uma nova 
personalidade. 

E nesse frivolo capricho 
havia talvez, sein que 
ella o soubesse, uma pro-
funda psycologia: apare-
cendo constantemente sob 
um novo aspecto aos 
olhos do esposo, Anna 
realizava assim o meio 
mais seguro dc conservar 
sempre o seu amor. Os 
homens são sempre atra-
hidos pelo encanto n o v o 
de uma mulher, mesmo 
quando a mulher é a mes-
ma . . . 

Anna da Dinamarca não repre-
senta por certo o papel da mu-
lher forte do Evangelho. Ella foi 
simplesmente mulher, com seus 
mil e um encantadores defeitos. 
A sua frivolidade não foi no en-
tanto nem inútil nem prejudi-
cial, pois é sem duvida a ella que 
se deve na Inglaterra a primeira 
protecção que ali receberam as 
artes, principalmente a poesia e 

Dois elegantes e mui modernos mode-
los de seda preta guarnecida de branco. 
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Scenario — Uma 
paisagem de AVil-
de. Num lago de 
mármore verde, 
a phuna dc um 
repuxo... Noite 
tuuxiada de as-
tros.. . Cresceu-
te lunar. 

SCENA ÚNICA 

0 peixe doura-
do — pondo a 
cahccita A flor 
dagua, onde a 
lua se espelha. 

— A princesa 
perdeu sua san-
dalia de prata 
no lago. Eil-a, â 
tona d'agua, il-

1 moinando-:» com 
o seu brilho pre-
cioso que me pe-
netra as pupillas 
molhadas, esti-
cando as som-
bras dos juneos 
pensativos das 
margens... 

Vem do fundo 
uma irradiação 
de estrellas; fluu 
do limo, que é 
uma pai na ver-
de onde sc dei-
tam as aguas, 
uma luz crystal-
lina, sob cuja ca-
ricia meu corpo 
fica irizado e 
leve como uma 
bolha de espu-
ma . . . 
Dizem que as 

sandalias d a s 
santas têm es-
tranhas virtudes, 
por isso que, ao 
tocal-as, tudo sc 
purifica, resplandece e vive. Ora, 
as sandalias das princesas devem 
possuir idênticas virtudes, de vez 
que o lago, de uma côr sombria, 
cheio de noite, scintilla, agora, 
como um grande diamante la-
pidado em rosa. 

Realmente, as princesas são 
maravilhosas!... Verdade é, po-
rém, que são as creaturas mais 
esquecidas que conheço. Não sei 
quem me contou que cilas não 
pensam nunca, porque temem 
perder a belleza. E os sábios af-
firmam que n belleza c uma coisa 
f rág i l . . . 

Se os sábios dizem deve ser 
verdade. E que não fosse! A meu 
ver pensar causa sempre enor-

V p e r d o 
c / V e n c i o . 

(MOTIVO PARA UM BAILADO DE CRIANÇAS) 

dalia de prata, 
é a maior tolice 
que se commct 

teu neste lago. 
Por «pie não 

tens a intelli-
geucia pedida e 
dourada como a . 
tuas cscainas?... 

O Peixe — ad-
mirado, abrindo 
muitos os olhos, 
que são duas 
missangas ver-
melhas : 
— Mas... Por 

que a lua viiu 
para o nosso la-
go? O eéo não é 
um lago maior e 
mais resplanden-
cente? 

O Nenuphar — 
Sem duvida que 
o é. No eco, to-
davia, a prince-
sa não mergulha 
os pequenos pés 
de porcellana lu-
nar, os seus pés 
de per fume. . . 

O Peixe — Pés 
de per fume?! . . 

O Nenuphar — 
Sim. de perfume. 
Que ha de mais 
suhtil e de mais 
precioso do (pie 
o perfume? 
O sandalo, a 

a inyrrha, o um-
bu r, o cinnamo-
mo, a canclht, o 
cedro. . . todos 
clles são consi-
derados divinos. 
Estão nos livros 
sagrados. 

Theodorick de Almeida 

mes aborrecimentos... Demais, 
a minha cabeça è tão pequena 
que uma gotta de sabedoria 
pôde inundal-a. 

O Sapo — cscarrapacliado nu-
ma grande folha de Victorfa-
Rcgia: 

— E' a lua, apenas a lua que 
sc vô no espelho do lago e pa-
rece com a lua, apenas. 

A lua é um satelite incon-
fundível, um mundo gelado que 
persegue a Terra com uma per-
tinácia que fôrn profundamente 
assustadora sc a mecânica e a 
physica não explicassem os seus 
processos, u causa nada senti-
mental de sua dedicação. 

Confundir a lua com uma s?.n-

O Sapo — E' 
perder-se a cabeça! Já nem sei 
onde puz os meus óculos de tar-
taruga ! 

Os poetas não parecem mais 
ingênuos! Ha aquellcs que com-
param os olhos dc suas amadas 
com as estrellas... Ha os que 
confundem até o nariz da.s mu-
lheres que amam com as torres, 
como fez o velho Salomão da líi-
blia. 

A rainha de Sabá, segundo a 
opinião do santo poeta dos "Cân-
ticos dos Cânticos", era, nada 
mais nada mc.nos, que uma villa 
bem cultivada, com os seus seios-
cachos de uva, nariz architecto-
nico, que é o que mais me abor-
rece. 

Salomão não tem o aspecto de 



eittã 
Km 1883. Chegavam aos portos do Brasil car-

regamentos dc artigos para a fundação da primei-
ra Casa Allcmã. Eram rendas, bordados, toalhi-
nlias, ciiitas allemãs, etc. 

Artigos esses que marcaram época no seu 

tempo. 

Em 1933. Chegaram sortimentos grandiosos de 

artigos finos como jamais aportaram ao Brasil 

para que a Casa Allcmã commcmorc brilhante-

mente o seu 

Commomcrando auspiciosamente o seu meio século de existencia a Casa Allemã 
demonstra com as exposições na vitrina e decorações internas um rápido retrospecto do 
seu passado, para que melhor se evidencie a sem ma do progresso realisado. 

Tudo o que somos, em grandíssima parte o devemos áo espirito generoso e largo 
com que nesta terra se acolhem e acororoeoam as iniciativas como a nossa. 

São Paulo comprehendeu-nos e estimulou. 

Assim é que representamos, dentro do nosso campo de acção, alguma cousa que 

dignifica o espirito da gente bandeirante. 

Fundada em 1883, quando esta soberba capital dava seus primeiros passos em de-
manda do progresso, a Casa Allemã imprimiu em seus negocios a mais absoluta seriedade. 

Esta directriz, da qual jamais se desviou, grangeou-lh-e a confiança do povo pau-
listano, fel-o por assim dizer o seu freguez assiduo e constante e, por conseguinte o factor 
mi:ximo da sua prosperidade. 

E nós, gratos á terra brasileira procuraremos acompanhar sempre seu glorioso povo, 
civilizado e culto, em suas passadas gigantes de progresso. 

COMMEMORANDO TÃO AUSPICIOSA DATA 

OFFERECEMOS AOS NOSSOS CLIENTES UMA 

VENDA DE CINCOENTENARIO 
para o que importamos especialmente grandes sortimentos de artigos de alta moda, ulti-

mas novidades européas, e venderemos por preços bem vantajosos. 

Schaedlich, Obert & Cia. RUA DIREITA, 18-18-A. 
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A E S T R A N H A S A U D A D E 
Conto por SYLVIA PATRÍCIA 

15 um dia, num arroubo dc ciumenta ternura, 
elle levou-a para o repouso tranquHIo do campo 
(Juiz arraucal-a á vida alordoante da cidade, aquella 
vida «pie fora para Stella, antes que Marccllo cru-
zasse o seu eaniinbo, tão atormentada, íão dolorosa, 
lão difficil. E muila, muita coisa havia que Mareei Io, 
queria fazer com que Stella esquecesse... Todo a-
quelie longo passado dc soffrimento e de amargura 
que elle odiava e procurava também esquecer... 
Todo aquelle triste passado, a historia de um amor 
cruel, historia cheia de espinhos que entre lagrimas 
cila lhe havia narrado! 

— Porque hão de ter as mulheres um passado, 
quando chegam a nós? 

— Pensava muila vez Marccllo, numa revolta 
muda — quando via 110 olhar ab.iordo de Stella a 
sombra de um sonho no qual elle não estivera, a 
lembrança de uma tristeza que não fora causada por 
elle. 

Porque 11111 homem que ama e que sc julga anuí-
do, perdõa, menos que as alegrias as dòres que dvl-
le não vêm. . . 

No campo, naquelle remanso trauquillo, Stella 
viveria só para elle, longe de tudo quanto pudesse 
relembrar-lhe a dorida historia de anlanho e lodo 
o mal que dc um outro lhe tinha vindo. 

Marccllo teria a todo momento as sua earicias, 
os seus beijes — e os beijos dclle haviam dc apagar 
a recordação de uma culra bocra — seria Stella sua, 
inlciramcníc sua; o seu corpo adorável, a carieia 
de seus olho:;; o seu riso duro que elle fizera renas-
ci r mas que por vezes ainda, a sombra de uma ma-
goa vinha empanar, como se aza dc uma borboleta 
sombria viesse um instante pousar ante a luz de 
uma lampada. 

No campo, seria bem diversa a cxistcncia. Tor-
nnr-se-ia menos vibrai il a alma atormentada de St r I-
Ia; seu:; nervo:; por dcni"::; sensíveis — pelo muito 
qae haviam padecido — ficariam mais calmos; cm 
seus olhos de.s:;üparc.;a inícirament. aquella som-
bra que per vezes a-nd» ne-lle; pcrp:v:: ava qual a 
agonia de alguma o i : a que ainda não morreu dc 
lodo. E o seu coração lado esqueceria para viver 
feliz, t:ó e exclusivamente, para o coração de Mar-
ccllo. 

E ella, dociimcnle, qual uma doente que deseja 
a cura e que para isio aceUa Iodos os tratamento.;, 
deixou-: e conduzir ao campo. 

Alegres. de preoccupados, :;erenos decorreram os 
primeiros dias. 

A paz que cm ludo havia parecia ter peneirado 
lambem na alui:» d. Sltila. 

Só para Marccllo vivia: ficando sempre ao seu 
lado, ne-cinpnsihando-n em todo:; os passeios, lendo 
com elle os mesmo:; livro:;, inleressando-se pelas 
ciihcllas pelos trabalhos ruraes pela criação, por 
Ioda aquella exhlcnehi lão nova para ella. 

Conversava nr.-ito; ria muita vez; c cantava 
como se nunca houvesse chorado! 

E Marccllo sentia-se feliz, orgulhoso vendo a 
cura milagrosa por elle obtida. 

Arrancando Sls.Ha á cidade onde ella tanlo sof-
frera, r.rnme-ára-a lambem ao pa:;sado, aquelle pas-
sado que elle tanlo odiava. 

Era ::ó delle «gora o coração da mulher amada 
onde a sua vie-loriosa ternura havia apagado todas 
as outras lembranças 

Eulãc, pouco a pouco, porque a do.nie querida 
estava já curada, Marccllo foi retomando os seus ha-
bito:; antigos. 

Entregava-cc mais ao trabalho: fazia sósinho, 
longas cx.-uniõc-: que f:,ligariam pr.r certo a sua lin-
da companheira; estudava as qucslôc, de agricultu-
ra de que nfio podiam inU ressnl-a. 

Stella !:c;eit<:u :i mudança lão jusia. Nem tinha 

do que queixar-se; quando Marccllo a ella tornava, 
era sempre o mesmo amigo carinhoso, terno, dedi-
cado trauquillo; os dias tinham a mesma doçura as 
noites as nusmas eslrcllas c os mesmos perfumes. 
Mas. . . voltava de vez cm quando aquella sombra 
que .havia fugido dos olhos dc Stella; o seu'riso já 

• não era tão espontâneo, e pouco a pouco a sua (i 
voz foi deixado dc cantar. Quando estava só, deixa-
va-se ficar por longos momentos a contemplar a es-
trada pela qual tinha vindo, pela qual voltaria um 
dia á cidade onde vivera c morrera o seu amor 
cruel... 

Agora cm torno dellla tudo era paz, confiança, 
soeego. Devia sentir-se feliz, plenamente fe l i z . . . 

Então, porque essa impressão de vazio que sen-
tiu ás vezes na alma c que nem a si mesma ousava 
confessar? 

O que podia dvsejar mais do que tinha agora? 
Nem unia queixa poderia, em consciência, for-

mular contra o companheiro. Na vida monolona e 
soccgada do. campo, no aconchego sereno e bom da 
natureza, a paixão de Mare;llo ia-se insensilvemeii-
te transformando numa ternura mais trauquilhi que 
ia perdendo os ardentes arroubos dos primeiros 
tempos. E Stella. dizia a si mesma que assim devia 
ser, que era. assim a verdadeira affeição, bem me-
lhor que o outro amor, o amor ardente e cruel, fei-
to dc lormenlo:; e dc desejos e que lanto faz sof-
f r e r . . . 

Mas então porque aquella tristeza que pouco a 
pouco sc lhe ia infiltrando 11:1 alma, porque aqucl-
les imprecisos scismares? Porque lhe pareciam tão 
inlcrminavcimcntc longos os dias e tão desperado-
rameute iguacs todas as horas? 

Ma alma complicada dc Stella havia um vazio 
estranho... Qualquer coisa parecia f a l ta rão seu es-
pirito, ao seu coração. 

Marccllo que possuía uma alma simples e bòa 
r.ão via a mudança que se ia operando cm Stella. 
Jamais sc arvorara em psyehologo. Para elle tudo 
era singelo e sadio, assim como era singela e sadia 
a vida no campo. Amava Stella com profunda ter-
nura: sabia que era correspondido; sen»ia-se fe-
liz e imaginava ler feito completamente feliz a sua 
linda companheira! E por isto coisa alguma podia 
adivinhar do drama bizarro que sc pasmava no cora-
ção de Stella. 

E este ia pro-.eguindo quasi que insvnsivel-
nunte i:a sua estranha nevrnsc... 

Tudo em torno delia era tão calmo! Tão mono 
lonamenle serena a vida do campo! 

Tão serena ma:; tão igual, lão igual a ternura de 
Marccllo! 

Oulióra, 110 burborinho da cidade, em meio das 
lulas intensas de sua atormentada paixão, uaquella 
passada cxistcncia enlrcccrlada de abnegações e dc 
revolta:;, dc sorrisos e de lagrimas, cila sen!ia a sua 
vida mais profunda e maior . . . No emtanto não 
era feliz uaquella época que marcara em sua lem-
brança lão amargas recordações... 

Mas bem via que agora lambem não era feliz, 
sem saber porém explicar por que o não era. No 
entanto, coisa alguma lhe fallava. Tinha uma af fe i -
ção grande e forte (pie talvez não fosse, que não 
era por certo aquelle amor que outróra conhecera, 
apaixonado e ardente mas cheio de crueldade e dc 
torturas... Tinha paz, agora; tanta paz! O que mais 
então podia desejar? 

E 11111 dia, censurando-se a si mesma, imagina-
do-se ingrata e louca, Stella viu claro cm seu cora-
ção, em sua pobre alma por demais complicada pa-
ra acccilar a simplicidade daquclla nova cxistcncia. 

O seu mal era uma loucura, uma nevrose.. . O 
que sentia era saudade cxtrauha de um tempo cm 
que soflYera, cm que chorara, em que revoltara, mas 
de um lempo em que vivera cm toda a sua pleni-
tude, cm Ioda a sua grandeza, a sua vida de mulher! 
O que cila sentia agora, era a saudade da dôr ! 

Silencio, que ninguém ouve e 
que nos levam até ao pensa-
mento. 

Os thesouros da alma e do 
coração só se dc.;vetidam qua.i-
do dansam os pés do Silencio. 
Por ellcs nasce a luz do espirito 
e a luz do céo; os grandes mi-
lagres lambem surgem dos seus 
passos mysteriosos, da poeira 
dourada que ellcs levantam da 
terra com as suas plantas invi-
síveis 

A vida trabalha em silencio, 
quer puxando a folha do pri-
meiro broto da cápsula madura 
da semente, quer descerrando 
os botões das flores e e 11-he li-
do os frutos de seiva doce; quer 
purificando as pedras e os 111c-
taes 110 ventre profundo das 
montanhas, quer nos mares, le-
vantando a torre purpurea dos 
coraes; quer semeando as es-
trcllas pelo campo da noite, a 
sombra e a luz pelos confins do 
mundo... 

Sob os pés do silencio, que 
passam sem machucar a relva 
nem mover sequer, o ar circum-
dante, arrastando uma revoada 
de sonhos, sonhos que germi-
narão os grandes livros e os 
grandes inventos, a terra é uma 
extensa seara de peudòes de 
ouro.. . 

Eis a razão por que amo os 

O Peixe — desolado: 
— Ah ! Des.e modo prefiro os 

pés das princesas, que- são mais 
se nsiveis e menos perigosos! 

O Xenuphar — Sem duvida, 
sem duvida! 

O Sapo — O caminho da lou-
cura começa na meditação, meu 
vermelho philosopho. Observa 
que já eslás met leudo os pés pe-
la cabeça. 

Se tivesses estudado a physi-
e-a, talvez o seu silencio fosse 
menos complicado. 

Repara bem que as mulheres 
não amam absolutamente o Si-
lencio. Neste ponto, ao menos, 
são muito mais sábias do que os 
homens e do que os flammin-
gos . . . 

O Peixe — Maravilhoso!... 

O Sapo — voltando-se indig-
nado : 

— Que estás tu, abi, a dizer? 

O Peixe — As eslrcl las! . . . 

O Sapo — Que têm ci las?.. . 
Cairam-te á cabeça? 

O Peixe — Cairam todas 110 
lago! 

a maior de todas as virtudes. 
A própria bondade reside in> 

estomago. porque', já lenho ob-
servado de estomago vazio, os 
bom ns se devoram cuino as 
serpentes opbiopTiagas. l'ni bom 
pensamento indica, apenas, que-
o estomago da crcatura. no ins-
tante que o engendrou, eslava 
trabalhando bem. O estômago 
é (pie nos dá alegria, a tristeza, 
o odio,. a esperança, a vaidade, 
a sinceridade*, o espirito, a gra-
ça. a sabedoria e o resto. 

Nós somos, apenas, estoma-
go: bons ou máos estornados... 

O Xenuphar — apavorado: 
— Mas uão é possível! Ku. 

que uão tenho, estomago como 
me arranjarei para sentir e pen-
sar . . . Estarei morto, mestre 
Sapo? 

O Sapo — importante: 
— T u ! Estou falando de gente. 

Tu não és gente. 

O Xenuphar — satisfeito: 
— A h ! . . . Felizmente eu le-

nho o direito de não ter esto-
mago e tenho a felicidade de 
não ser gente. 

O Flammingo — continuando 
o curso do seu pensamento: 

— E ' insophismavel... Em si-



Icncío as cstrellas germinam... 
Com os pós do Silencio as horas 
passam para nós e para eterni-
dade; com os seus pês chega a 
velhice e vem a saudade... 

O amor calça as sandalias do 
Sik-ncio. quando nos hate ás 
portas do coração... Silenciosa-
mente entra as almas e as fe-
cunda de desespero e de immor-
talidade... Sae e desappareci, 
como veiu, em silencio... 

O Silencio é como uma fonte 
inexhaurivel capaz de saciar to-
das as sedes — a do espirito e 
:i da carne, a do céo como a da 
terra. 

Prefiro o Silencio ás estrel-
las. . . 

C) vento sacode as folhas aina-
rellas sobre o lago. 

O repuxo curva a sua pluma 
sonora... Dansam as sombras 
enlaçadas. A noite se faz mais 
triste. Alguém canta, ao longe, 
uma toada saudosa, uma can-
ção de amor que lembra o quei-
xume de um passaro ferido. 

O Peixe — em êxtase: 
— Estão cantando as cstrel-

las. Como as estreitas dansam 
no lago. 

O Sapo — São as folhas. 
O Peixe — Mas como as fo-

lhas dansam mal!. 
O Nenuphar — São os pés das 

princesas... Juro que são os 
pés das princesas encantadas. 

O Sapo — E' a sombra. 
0 Peixe — A sombra das cs-

trellas no lago. 

O Flammingo — como um fu-
nesto adivinho: 

— São os pés do Silencio. Es-
tamos na hora dos milagres e 
das tragédias... 

Calae-vos todos vós, calae-
vos. 

Eil-os que se approximam. Ve-
de vós como a rtlva ondula nu-
quelle ponto, ao longe, alli, onde 
o luar traça uma longa faixa 
branca? 

E vêm para o lago. 

0 Sapo — esmagado de medo, 
attento ás coisas mudas: 

— E ' singular!. . . Ouço, sim, 
ouço passos e vejo as grandes 
flores do cactos desabrochan-
do . . . e as arvores sacudindo as 
longas ramarias... Mas deve ser 
o vento.. . 

O Peixe — inquieto: 
— Eu tambein ouço um rumor 

insolito, longínquo e esvaído 
como um leve suspiro... Mas 
deve ser o vento. . . 

O Kcnuphar — tremulo: 
— Sim, ha qualquer coisa por 

aqui. Não ouço 111111 vejo; mas 
sinto um arrepio mortal. Faz 
fr io e a lua está tão pall ida... 
Dansam os juncos e as folhas 
cácm abundantemente e ha um 
sussurro por entre as arvores. . . 
Mas deve ser o vento. 

Flammingo — E' o Silencio. 
(Arripiam-se-lhe as plumas). 
Suas longas azas rosadas se dis-
tendem para a vertigem do vôo. 
O passaro vibra, inteiro, alon-
gando o pescoço longo para o 
alto. Vae partir; curva as per-
nas para saltar 110 espaço. Nis-
to, ouve-se um silvo. Um relam-
pago fino corta a sombra ma-
cia que envolve, a paisagem. O 
passaro estremece; pára de azas 
abertas; arqueja e tomba at-
tingido no peito. O dardo lumi-
noso ainda vibra enterrado 11a 
carne emplumada. Nem um ai... 
O sangue, agora, silenciosamen-
te, escorre pela reiva verde e 
ennodoa a agua espelhante do 
lago. . . 

0 peixe mergulha, dcsappare-
ce na agua profunda. O Nenu-
phar desmaia 11a haste. Chafur-
da-se o sapo 11a lama vermelha 
de sangue... 

Silencio... 
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— O pralo mais esquisito do festim foi a 

cabeça do Baptista! . . . — exclamou o escravo, 
dirigindo-se com o cantar o de cobre para a 
piscina. 

Os outros o ouviram taciturnos e cabis-
baixos... Sentindo, então, o 
silencio alargar a indisposição 
pelos demais servos, o escra-
vo continuou: 

— Nem os veios dagua d.-
Hesebon choraram tanto como 
os olhos da princeza salomé.. 

— Em verdade os olhos 
da princeza são duas fontes 
suavíssimas que retratam .i 
céo das doze trihus... •— mur-
murou um estrangeiro cober-
to de pó, dando ás palavras 
uma entoação d;- psalmo. 

— Tu' conbccestes o Baptista nas ribas do Jor-
do? . . . Elle apascentava um rebanho felpudo e dei-
tava a agua santa na cabelleira dos peregrinos... 

O estrangeiro respondeu — Eu conheci Yoska-
naan.. Tinha o porte dos ninivitas; usava hábitos 
primitivos e morava no deserto como uma fera dó-
c i l . . . 

Os escravos cercaram o peregrino. Então, com a 
serena voz entrecortada, o peregrino começou a 
narrar prodígios e maravilhas do deserto... 

— Naquellc tempo, a multidão vinha de longe, 
abandonava as portas das cidades, desde as fraldas 
do Libano até as fronteiras dos Moabitns e vinha 

dobrar o joelho sob a benção do filho de Isabel... 
E ele, com uma conclui sonora, derramava, na 
fronte e nas espaduas de cada um, a milagrosa 
hemaventuranç a . . . Depois, com a voz cavcrnosa 
elas grutas a dissolução ela família ele H:rodos.. . 
Foi assim que o Tetrarcha, exasperado, o mandou 
preneler nos ergastulos de Macheronte... Depois, 
pela voz do povo, eu soube o que todos sabem... 
A princeza Salomé bailou.. . E, em prêmio, rece-
beu, numa bandeja de ouro, incrustada de pedras 
preciosas, á cabeça elo prophcta. 

— O prato mais esquisito do festim foi a ca-
beça elo Baptista! . . . — repetiu o escravo... 
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mim hi*:i(ii> angus-

já dcccparam a cabeça d » 

Houve um silencio profundo, capa/, de vergar 
e..paduas... Os homens emborcaram as ambulas 
e Iiytons ua loallia csmcrnldinn da piscina plaei-
da . . . Depois, o bando vollou para o easlello de 
Macberonic Amanhecia... Ii, para as bandas 

do deserto, soh o eéo louginguo da Arabla arida. 
uma larga eõr di incedio, com raios violetas, subhi, 
toldando o horizonte adusto. 

Em diagonal, como um recorte dc sombra, uma 
caravana atravessava o confim solitário da perspe-
ctiva bibISea... 

Os homens entraram num caminho de tama-
reiras esqueléticas. Pelo po.-tal barbaro da muralha 
bruta, atravessaram o palco. sumiram... 

Os guardas, ajuizados a maneira roniann-he-
biaiea. jogavam os dados, sobre um cscahclo. Ca-
mellos, com palanquins entre as corcovas, espera-
vam os convivas retardados, e um mendigo lazaro, 
com chagas no logar dos olhos, enaltecia, num 
myslico clamor solitário, um ce.to Deus de Nazu-
reth. <iu- curava cs tegos, favia andar os coxos c 
resuscitava os mortos. 

Foi mais ou menos nesta bom prima que uiu 
homem, com apparcucia de cansaço, offegaute. co-
berto de pó. com as sandalias rotas, o paludameuto 
esburacado, apoiado a um bastão, inqucriii qual-
quer coisa dos guardas... 

Km seguida, com um g«.sto fianco de aborreci-
mento. falou, erguendo 
tioso: 

— I):zei. porvenluni 
Haptista?!... 

— Já; esta noite.. . Foi, depois, levada numa 
patena exótica para a camara da princeza Salomê... 
I-! lá ainda deve estar... O corpo do cmhustciro jaz 
soh a masmorra. Os cães de raça de Ilerodiades 
o roerão até os ossos li o resto, ossos, carne " 
alma do barbudo prophcta, tudo será atirado ao 
poço maldito, no oásis.. . ' 

O homem tornou a perguntar, desvairado: 

— Já dec;param a eaheça do Haptísla?! . . . 
Os guardas, então o expulsaram, i-lle, offegantc, 

com um dulçor piedoso no olhar, pediu misericór-
dia, rojou de joelhos, implorou paciência e conti-
nuou com a voz molhada de pranto: 

— Tendes a cirlcza de que já levaram a ca-
beça de João Haptista deante de Salomê?! . . . Ten-
des a certeza? 

O eenlurião, com ar de mofa, respondeu: 
— Ilida não; devem lival-a em breve. . . Será 

uma orFcmida opima... Dizem que a princeza ama 
o pregador... li, louca como é, passará o dia nos 
seus coxins e tapeçarias rolando, como uma pan-
thera. com a eaheça hisurta do prooheta entre as 
mãos e a he«a. . . 

liutão o homem de sandalias rolas t vestes 
esburacadas tirou do cingulo uma bolsa reehear-i 
dc sextereios, abriu-a; dividiu as moedas, os Íco-
nes e os anéis entre os dois guardiões; t i ro j do 
vão da túnica quatro blocos de ouro do Oanges. 
collarcs finíssimos e pedras preciosas amarradas 
num fio de seda thracia... Deu tudo aos dois ho-
mens; e, offegaute, com as mãos erguidas, qua-
si de joelhos, soluçando, com lampejos lios olhos, 
sua vi . implorou: 

— Pelo que tendes de mais caro no mundo... 
liu amo a princeza Salomê!! ! .Matae-me, v ós ! . . . 
Deixei crescer a barba para melhor subterfúgio... 
Cortae-me, vós caridosamenti a cabeça... li, pelo 
que tendes de mais caro no mundo, pelo amor de 
Jchovah, substitui a cabeça do liaptista pela mi-
nha pobre cabeça... 

P A S C H O A ! . . . 

P A S C H O A ! . . . 

F e ? í e j a e - a c o m p r a n d o 
:-: :-: a m a g n í f i c a :-: :-: 

"CAIXA FALCHI" 
São quasi 3 kilos de tudo quanto a in-
dustria de chocolate produz de melhor. 
1 MAGESTOSO OVO enfeitado, em elegante c a i -
xinha, contendo l in iss imos taombons. do peso de 

quasi UM KILO; 
(CAIXINHA DE DOMBDKS RF .CHEUDDS,ext ra f inos . 

MEIO KILO; 
5 T Í B L E N E S DE CH0C01AIE , espec ia l para 
famíl ias. Horizonte, Dessert , Avel lans, Falchi 

ao le i te; 
4 SAQUINHOS COM BOMBOHS Opera, Pery , 

Amêndoas Flnts, Caramel los l o r ino ; 
1 1UBD CltOQUEITES. 
CAIXA entregue a domici l io, s e m mais des . esas . 

Rs. 45S000, em São Faulo 
Rs. 58SOOO, em qualquel ponto do Brasil. 
Pedidos acompanhados do choque, vale pos-

tal ou ordem de pagamento, á 

g a t c í v i ^ a p i n l & S i a . 
CAIXA POSTAI., llil) — TF.I.KPHONE, 4-llllili 

(São ÇPaaío 

* 
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Me u omnibus matinal * 
Não devo minha maior cultura "nem aos li-

vros dc minha modesta bibliothcca nem aos que, 
como toda «ente, peço emprestados, ma:; que, co-
mo rarissimas pessoas, restituo sempre. Devo-a 
ao meu omnibus matinal, onde aperfeiçôo minha 
instrucçáo, i adquiro notáveis conhecimentos da 
vida e da humanidade. 

Meu omnibus das dez e cincoenta reúne todos 
os typos humanos da classe média. São funecio-
narios públicos, que querem chegar justamente 
t.m cima da hora do fechamento do ponto, sem 
fonceder um minuto siquer ao Governo que lhes 
paga; são advogados que folheiam autos e se em-
hicubam na aridez de embaraços e recursos; são 
médicos, que já devem ter á sua espera, no eon-
su lio rio, um doente com hora marcada; são estu-
dantes, que discutem em voz alta profissionalis-
mo e football e anseiam por uma epidemia que 
mate metade da população, mas institua o exanu-
por decreto; são davtylographas, que folheiam re-
vistas ciucmatographicus. lêem romances de 
Edgar AVallace... 

O commercio e as finanças têem raros repre-
n-nluntcs no 111111 omnibus matinal. A hora eom-
mod-i não convém â gente seria, que amanhece so-
bre os balcões e sobre os números. 

Além dos passageiros habituies. ha senhoras 
qu: vão ás compras, e que, não lendo a menor no-
ção de hora nem de responsabilidade.-, atrazam 
sempre a viagem e a vida dos viajantes. Quando 
o trocador passa, esquecem-se de trocar o dinhei-
ro. E na hora da sabida estendem ingenuamente, 
com um ar innoccnlc e bem intencionado, uma nota 
alta ao chaufreur... Trocado a nota, com muilo 

LIA CORRÊA DUTRA 

custo, e n intervenção de algum passageiro mais 
paciente ou mais apressado, a senhora finalmente 
vae descer. Já ouve tim suspiro alliviado, que si' ' 
propaga de Iflhio cm lábio . . . Mas. nesse momen-
to, o chaufreur r.clama a chapa da secção. A se-
nhora que vae ás compras de manhã nunca sabe 
onde guardou a chapa. Procura angusüadainenlc 
na bolsa. Lauça olhares de soceorro ás pessoas 
mais proxim as. h, finalmente, o passageiro que 
Unha sido seu visinho descobre a ficha no ban-
co, esquecida, abandonada... 

A senhora desce, com sorrisos, desculpas f 
agradecimentos. O omnibus continua. Ha risos e 
protestos. Os funecionarios consultam ansiosa-
mente os rtlogios. As dactylographas voltam á lei-
tura interrompida da revista ou do romance. 

E a hella viagem, que tem um certo ar de 
aventura e de imprevisto, conliuua. Ha momentos 
enio-ionnntes. 15' quando outro omnibus de uma 
companhia rival quer passar á frente daquclle em 
que viajamos. Os dois "chauf feurs" lutam de au-
dacia e de heroísmo. Os passageiros, com essa fa-
cilidade ({lie o carioca tem dc tornar partido, en-
ihüsinsmani-se, e " to rcem" . A maioria é quasi 
sempre, por espirito de classe, solidaria com <» 
chnuffcur do omnibus em que se estabeleceram 
-Mas alguns, por amor á contradicção têem sorri-
sos satisfeito.; quando o omnibus rival parece le-
v; r qualquer vantagem. _ 

Os bancos da frente, cin gc-ral^-uâo têm gran-
de significação. Isolam .as pessoas Huas a duas. 
e facilitam as conversas a meia voz. \As opiniões 
do passageiros que viajam lios bancos da frente 
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parecem ser mais moderadas do que a dos que se 
iustallam eollectivamenle nos bancos de traz. Es-
ses, que sobem sempre para o carro quando já es-
tá quasi cheio, accomodnm-.sc mal, contentam-se 
com pouco espaço, e passam toda a viagem vigian-
do os passageiros da frente, na esperança de que 
desça algum, e deixe vago o logar privilegiado. 
Mas, geralmente, os passageiros do banco dc traz, 
prejudiçados pelas mesmas elesvantagens c os 
mesmos inconvenientes, confraternisam. Um pro-
testo contra o desagradável cheiro ele oleo queima-
do; outro, contra a exigiiidade do banco, que for-
ças superiores destinaram a cinco pessoas. Dentro 
em pouco, são quasi amigos. Faliam mal da Liglit, 
conversam, sorriem, conuncntam politica nacional 
c contam anedoctas. 

Eu, desses simples acontecimentos quotielianos, 
tiro ensinamentos profundos: — a desgraça e a 
injustiça são os únicos factores de solidariedade 
humana. 

Bem sentados, bem installados, os passageiros 
elos bancos da frente ignoram-se uns aos outros. 
Apertados, sem direito á janella e á alegria da bel-
la visão das ruas movimcntaelas c das praias lu-
minosas, importunados pela fumaça e pela trepi-
dação do omnihus, os viajantes do ullimo banco 
sentem-se unidos e irmanados... 

Ouço fragmentos ele conversas, que me diver-

SEIOS FIRMES 

Pessoa que usou um prepara-
do americano com o melhor re-
sultado e com effeito immedia-
lo, de que tem exclusividade 
fabricação, e venda para o Bra-
sil, envia pelo correio a quem 
remetter 15$000 em vale postal 
cheque ou carta registrada com 
valor a Mine. Sarah Evens — 
Caixa Postal, 918 — Rio. 

Moças d? corpos ágeis, vestidas de pyjanias 
coloridos e de roupões «le banho, passeam nas cal-
çadas, em passos longos e esportivos. 

Os rapazes dos clubes de regatas remam, semi-
nus, dourados c lustrosos como mármores anti-
gos. Ha em tudo lima alegria simples, primitiva e 
ingênua. Mas os funeeionarios pai lidos e anêmi-
cos de meu omnibus, que a- necessidade obriga -1 
passar seis horas diariamente numa sala sombria 
e mal arejada, protestam, rancorosos, cheios de 
inveja, contra os maMIots curtos das moças e os 
exercidos physicos dos rapazes: — Precisamos 
moralisar estes banhos... Olhem esses vaclios... 

E' no meu omnibus matinal que ouço as mais 
ardentes e documentadas criticas litterarias. Num 
banco proximo, viajava um jovem escriptor. Sen-
tou-sc eleante delle uma mocinha sentimental, ele 
olhos grandes e olheiras accentuadas a rinimcl. E 
perguntou-lhe: 

f 

i 
I 
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O melhor remédio contra 
AS INDIGESTÕES 
O único preparado uo qual confiam eminentes médicos, usado 
Delos hospitaes e o qual o publico em geral igualmente 
áecominenda para alliviar os incommodos do estomago, ê a 
Magnesia Bisurada. Isto pelo motivo que a Magnesia Bisurnda 
dá sempre prompto aliivio neutralizando o ácido nocivo que 
causa o incommodo. Nada importa se o seu soffrimento e 
indigestão, dyspepsia, gastrite, flatulencia ou qualquer outra 
fraqueza do estomago, a Magnesia Bisurada dar-lhe-ha inimediato 
aliivio, e voltará S. rapidamente ás forças normaes de 
digestão. A Magnesia Bisurada acha-se á venda por toda a 
parte em pó ou em compromidos. 

^ a M A G N E S I A ^ 

b i s u r a d a 
RAPIDAMENTE ALL IV IA AS INDIGESTÕES. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOCOOC5000GOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOO 

Mas, na secção seguinte, o companheiro des-
ceu do omnihus, e um conhecido, que estava sen-
tado longe, foi occupar o Iogar vasio ao lado do 
chronista. 

— " V i m especialmente felicitar você. Gostei 
de seu artigo. Fino, bem escripto... lias que pe-
na você estar escrevendo essas coisinhas ligeiras! 
O que você já tem produzido, deu-nos o direito de 
exigir muito mais. Porque. . . VOCÊ talvez não sai-
ba, mas essa historia de litterutura 6 uma escravi-
dão. . . Os leitores ficam tendo sobre nós uma au-
toridade que não podemos recusar... 

Si você quer ser considerado, escreva artigos 
sobre assumptos graves: Economia, Política, Cri-
tica litteraria ou de arte. Mas com seriedade. Sem 
fazer blaguc, como è seu costume. A blague diverte 
o publico, mas desmoraliza o escriptor". 

O rapaz agradece o conselho, com uma grati-
dão de quem reconhece que acaba de ouvir a voz 
do bom-senso. — "Tem razão. . . Só os homens 
graves conseguem ser considerados"... 

E, evidentemente, o rapazinho deseja ser con-

siderado. 

Eu ouvi em silencio, mas com toda a attenção, 

as tres criticas litterarias. 

Achei graça. Todo o leitor tem a ambição de 

dirigir os que escrevem, e julgam-se com esse di-

reito. 

Mas o que o rapazinho uão notou, c mc pare-
ceu bem claro, foi o egoismo feroz dc cada criti-
ca. No fundo, lunhum dos tres críticos dava a 
menor importancia ao joven autor. ( O que procu-
ravam todos não era o successo paia o rapazinho, 
mas o seu proprio prazer.. A mocinha sentimental 
que gostava de versos, o humorista c o homem 
grave, todos cllcs o que queriam, o que buscavam 
ansiosamente, não era, afinal, a alegria milagro-
sa da leitura, novos conhecimentos e novos hori-
zontes, uma visão mais clara do mundo, uma ob-
servação imprevista, uma verdade desconhecida, 
ou dita de modo differente. O que cada um pro-
curava na leitura, era encontrar-se a si mesmo; o 
que cada um desejava lêr era aquillo que cada um 
delles escreveria, si pudesse ou soubesse. Na en-
trada da Avenida, o joven autor desceu do omni-
hus, visivelmente preoccupado, procurando, sem 
duvida solucionar a questão de modo que conten-
tasse a todos os leitores. Elle, dc certo, não sabia 
que o leitor deseja, muitas vezes, justamente não 
ser contentado. 

E eu 110 poste seguinte, levando na mão, pre-
eavidamente, a "importancia cxacta da passagem" 
c a ficha da secção, saltei do meu sympathico oin-
nibus matinal, que tem contribuído para o aper-
feiçoamento tle minha instrucção, e mc tem for-
necido tão notáveis conhecimentos da vida c da 
humanidade. 
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U M LIVRO PARA TODOS 

LAURA, romance, Medeiros e (Albuquerque 

Uni» das escolhas mais d i f f i ce is neste 'mo-
mento (3 n de um l ivro para moças. Não por cau-
sa dos livros, mas por causa das moças. Certa 
vez em Paris um brasileiro, numa bilheteria de 
th entro, pediu-me <iue me informasse se a peça 
"servia para " jeunes f i l i e s " , porque pretendia 
faaer-.se acompanhar da f i lha . Fiz a pergunta á 
bilheteria, que era inalic'osa e intel igente. Ela 
sorriu e respondeu: 

— Conheço a peça e não conheço a jeure 
f i l ie e a resposta depende mais da jeune f i l ie do 
que da peça. 

Esta replica eqüivale ao adagio inglês: T o 
the purê ali is pure, whi le. Tho the rotten., ali is 
rotten. 

E* o caso dos 1'vros. ho je . Ha duas especies 
de jeunes f i l ies : a antiga e a moderna. 

O que agrada a uma desagrada literalmente 
a outra. Entretanto o que uma lê em publico ou-
tra lê. talvez, ás escondidas. Assim quando me 
perguntam: 

— Tal l ivro serve para moça? 

indago: 

•— Para ler em publico ou ás escondidas? 
Nunca me engano, assim, na resposta, mas es. 

Ia nem sempre agrada. 
E ' nina felicidade, pois, encontrar um livro 

que ambas possam ler em publico. Este milagre 
vi anunciado 11a capa do novo romance " L a u r » , 
de Medeiros e Albuquerque. 

Acreditei logo uele, sem ser necessário re-
correr- ao "Credo quia absurdum", de Santo 
Agostinho. 

.Medeiros é capaz de tudo. inclusive de escre-
ver um livro para moças. 

E ' talento polimaitico e polifulgente. 
De tudo sabe um pouco e em tudo brilha 

muito. Seu espirito ô como os projetores de tea-
tro: luz viva que exalta e derrama com fulgor 
todas as cores que se oferecem a seus raios. Co-
mo cronista, é o mais elegante, o .mais fino, o 
mais delicioso que possuímos. Como polemista, 
ouvi de 11111 adversaria de suas idéas que não o 
lia para não se deixar convencer Não se pôde 
chegar a mais alto poder de dialética. E não 
se tratava de um ignorante, mas de um homem 
de letras. Conferencista. 6 o único selvagem 
cbpirltuoso «pie consegue, vestido, encher a sala 
dn Academia, ou qualquer outra, cora as se-
nhoras e cavalheiros civilizados que sô gostam 
de conferencistas francezes moralmente nus. 
E estou quasi a a f i rmar _ que se fizesse suas 

conferências no traje nacional primitivo com 
que os aborígenes, «lesrespeitosamente. assisti-
ram á primeira missa do Brasil, uem porisso lhe 
•faltaria auditório. (Ta lvez até fosse maior ) . 

Quiz um dia escrever para o teatro: fe-lo 
com o mesmo bri lho. Resolveu outro dia fazer-
se legislador. Tomou o chapéu e um taxi, des-
ceu no edifício da Camara, apresentou-se no re-
cinto, e pedindo a palavra no expediente discu-
tiu com competencia a ordem do d i a . . . 

Fazer um dicionário 6 coisa profunda e ao 
mesmo tempo, seiu brilho e sem gloria, especie 
de s u m i » dos catadores que audam pelas ruas. 
a apanhar restos «le papel e graveto, para o fo-
go da própria casa. Mas esse maravilhoso má-
gico do espirito deixa-te tentar por todos os 
exercícios maiores ou menores da inteligência e 
eil-o dicionarista e apurador rigoroso de verhe-
tes! I»'berdoso na l inguagem, escrevendo como 
fala, porque fala sempre com brilho, põe: de 
repente, de cara ú banda os lexicógrafos, surgin-
do com dem mil exemplos para provar aos orto-
doxos «pie assassinato deve ser preferido a as* 
sass in io . . . E o mais curioso G que um filologo 
eminente, o dr . Carlos Góes. confessa: 

— O Medeiros reformou-me o modo de pen-
sar a esse respe'to. 

E ' extraordinário esse fe i t iceiro. Não co-
nheço neste momento no Brasil mental nenlium 
espirito tão maleavel. tão -fecundo e tão fasci-
nante. simultaneamente, em tantos aspêtos. 

Eis porque ao noticiar o aparecimento do 
seu romance Laura — ou de qualquer de seus 
lHros — basta o nome «1o autor por todo elJ-
gio E não convém fazer mais para dar tempo 
aos editores de prepararem a edição imediata.' 

Certo escritor espanhol disse que suas obras 
eram tão procuradas (pie pedia aos críticos não 
as elogiassem pnra não faltar papel de impres-
são para as obras de seus confrades. 

Esse escritor espanhol acaba de ser inven-
tado por mini. para fechar esta ligeira noticia 
v (auto pôde ser espanhol, como gascão, á von-
tade do leitor Se o Brasil não tivesse quaren-
ta milhões de analfabetos seria, de fá to . pref «-
rival não elogiar as obras de Medeiros para que. 
como no caso supra-referido. não faltasse Pa-
pel até mesmo para noticia-las! Sou eu o espa-
nhol on o gascão!? E* possível. Nasci, entretan-
to. em São Roque. 110 Estado de São Paulo pa-
ra admirar os grandes e fulgldos espíritos, en-
tre os (piaes. dos de maior grandeza é, porcer-
to. o do meu querido amigo Medeiros e Albu-
qnerque. 

C L Á U D I O DE SOUZA 

Rio. Abril , 1033. 

V 
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A S RAZÕES DO VOTO ACADÊMICO 
Subsidiou para a elaboração do memorial, que deve ser dirigido ao chefe 

do Governo Provisorio, em defesa do voto Acadêmico, apresentados á Com-
missão de Defeza dos Direitos e Interesses Universitários da "A . U. B. " . 
Pelo acad. Renato Bahia; aprovados pela mesma, e enviados ao diretorio 

central acadêmico da Universidade do Rio de Janeiro 

Todas as vezes que. antes da Revolução de 
Outubro, se procurava examinar as causns da cor-
rupção a que chegara o regimen rcnublicano en-
tre nós. -era sempre o systema eleitoral vigente 
o alvo preferido para as mais acerbas accusações. 
Era «'He o bode expiatório contra o qual se lan-
çavam as mais severas imputações. 

Todas as causas da fallencia do regime» re-
publicano — diziam — se resumem numa só : a 
imperfeição da maneira de exercer-se o voto. As-
sim. todas as plataformas de governo, tocavam 
a 'mesma tecla: a reforma eleitoral. A Alliança 
Liberal considerou-a um dos pontos capitaos do 
seu programma. 

Com a victoria do movimento outubrista. era 
dc esperar que surgisse a decantada reforma. Foi 
pois, num ambiente de espectativa. que appnre-
ceu. entro applausos de uns e impugnações de ou-
tros. o novo codigo eleitoral. 

Protegido pelo nome illustrc de Assis Brasil 
— que é, sem favor, uma das maiores, senão st 
maior competencia na matéria, em o nosso paiz 
— está fadado a vencer. 

Entre as innovações por clle introduzidas, 
são dignas de notas: o direito de voto ás mulhe-
res. até então desconhecido entre nós e o iine-
thodo de representação proporcional, em uso na 
maioria dos paizes europeus. 

Não quiz, 110 entanto, a ilustre Commissão 
revisora d 0 novo Código incluir, entre as suas re-
formas, o direito de voto aos acadêmicos. l\Tão 
encontrou apoio entre os membros dessa Com-
missão. a vóz autorizada de Octavio Kellv, quan-
do Se levantou proclamando a Justiça dessa con-
cessão. 

Permittcm a 0 jovem brasileiro ingressar, aos 
16 annos. nas fileiras do Exercito, para obter a 
carteira de reservista: concordam em que, nos 18 
annos, contraia mntrimonio; dão-lhe licença para 
que. antes dos 21, se estabeleça comtm-ercinlmcn-
te, e exerça as profissões liberaes no entanto, ne-
gam-lhe o direito de voto, cassando-lhe os direi-
tos póüiticos. prohibem-lhe de escolher o dirigen-
tes da sua Patria. 

Foi o Codígo Eleitoral generoso para com a 
mulher brasileira. Concedeu-lhe, tal como fez ao 
honiem, o direito de voto, aos 21 annos. 

Ora, por motivos oriundos de uma imperfei-
ta educação, qual tem sido 3 da mulher brasilei-
ra, até agora, ella é intellectunlmente inferior ao 
homem. Desta inferioridade intellectual nasce o 
seguinte dilemma: ou o Codigo determina, para 
a umílher, uma idade mais elevada do que a de 21 
annos, estabelecida para o homem, ou é forçado 
a reconhecer a este, antes daquella idade, as mes-
mas aptidões que reconhece 11a mulher, ao se tor-
nar maior. Deste dilemma não ha por onde fugir. 

E ' da classe estudantina.de hoje, que sahirão, 
amanhã, os futuros dirigentes da Patria. Procu-
ra educal-os á margem dos problemas políticos 
nacionacs, evitando-lhes o contacto, é não querer 
preparal-os para, quando, 110 futuro, tomarem so-
bre os hombros a responsabilidade da direcção 
político administrativa da paiz; é não reconhecer 
que esse contacto virá despertar-lhes o interesse 

pelos destinos da Patria e proporcionar-lhes 11111 
conhecimento melhor das tendeneias politicas da 
Nação. 

Os adversados do direito de voto aos acade-
Iniicos servem-se geralmente dos seguintes argu-
mentos: a instabilidade da oninião da classe, ou 
arroubos da mocidade. o pátrio poder e a pertur-
bação aos estudos. 

Respondamos, por parte, a todos elles. 
Terão, razão quando restringem á mocidade. 

essa instabilidade de opinião? Absolutamente, 
não. Ella existe, não somente 11a classe acadêmi-
ca, mas cm todas as outras classes do Hrasil. Phe-
nomeno sóciologico. cujas causas não nos cabo es-
tudar aqui, cila não é privilegio — repetimos. 

Já que não quizeram os doutos reformador-* 
do Codigo Eleitoral conceder-nos. por iniciativa 
própria — tal como fez com a mulher brasileira 
— o direito de voto. exijamol-o, conquistemos a 
nossa carta de alforria política. 

Exijamos, não pelo simples prazer de exigir 
inconscientemente. Exijamos, apresentando argu-
mentos, pois que o voto acadêmico é 11111 direito, 
do qaul não podemos prescindir. 

Abi está a incohcrencin do Codigo. quando 
concede o direito de voto a um quasi analphabeto 
de 21 annos c o nega ao acadêmico — de menor 
idade, é bem verdade — mas de cultura muito 
maior. 

Quem poderá exercer melhor os seus direitos 
políticos? U111 individua de 21 annos geralmente 
de instrucção deficientissima, tendo quando mui-
to uni' curso primário completo (hvpothes c que 
não se dá com mais da metade do eleitorado bra-
sileiro) — ou um outro que, embora não hnja al-
cançado essa idade tenha cultivado o seu espirito 
em quatro annos de curso primário e cinco g v m -
nasines? 

Haverá porventura quem aff irme, que essa 
diffcrençn de idade chronologica não seja perfei-
tamente compensada por uma idade mental mais 
elevada? 

Passemos agora a uma outra incoherencia: 
considera a lei, é claro, da mesma capacidade in-
tellectual 0s indivíduos que freqüentais; a mesma 
série. Entretanto concede a uns, porque têm 21 
annos, o direito de voto e o nega a outros, por-
que não alcançaram ainda essa idade. Observando-
se esse facto, chega-se ao seguinte absurdo: en-
tre indivíduos da mesma idade mental e por con-
guinte, da mesma aptidão, uns podem exercer os 
direitos políticos c outros não .. 

Allegam os nossos adversarios que da moci-
dade que cursa as Academias, Qs arroubos da mo-
cidade nos tiram a serenidade necessaria para o 
exercido dos direitos políticos. 

"Esquecem-se. entretanto. — diz O C T A V I O 
K E L L Y , — ser dessa mesma mocidade. por vezes 
ardorosa ou exaggerada, que partem as scintilla-
ções de um idealisiiuo maior, mais sincero e natu-
ral, concretisando aspirações que, rapidas se ge-
neralizam nas camadas sociaes". 

Esquecem-se também de que. — como muito 
bem faz notar o escriptor russ0 Trotsky — c na 
mocidade quc se_ observam os mais freqüentes ca-
sos de desprendimento. Indepente, ella não hesita 
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cm sacrificar os interesses pessoaes. aos interes-
ses sagrados da Patria. 

"Quando sobre uma Nação, dcsencadeiam-se 
as forças avassaladoras do despotismo político, — 
diz Moniz Sodré — é sempre no seio das suas 
Universidades, e""na consciência incorruptivel dos 
moços, que lhes enchenu as Escolas, que sc orga-
nizam os elementos de resistencia ao regimen de 
oppressão, c explodem os gritos de protesto con-
tra os crimes da tyrannia". 

Podemos pois, responder aos nossos adver-
sários: o que, por acaso, nos faltar cm serenidade 
nos sobrará em dedicação, desprendimento c sin-
ceridade. 

O pátrio poder é um mythó para a opinião 
acadêmica. Exemplos bem nossos mostram filhos 
de políticos da situação, contra as opiniões pater-
nas, até 110 meio extremo da revolução pelas ar-
mas. 

Allegam ainda os impugnadores do voto aos 
universitários a perturbação aos nossos estudos. 

Somente quem nunca lançou um olhar retros-
pectivo, por sobre a historia politica do nosso 
paiz, pôde negar a actuação que tem tido o es-
tudante brasileiro, em todos os movimentos na-
cionaes. 

Façamos uma ligeira recapitulação. Folhee-
mos a historia do Brasil-Colonia. e lá encontra-
remos a reacção emprehendida pelos estudantes, 
contra a invasão do corsário francez Charles Du-
clerc. Apesar de contestado por Viriato Correia, é 
um facto assignalado pela maioria dos escripto-
res patricios. 

Folheemos mais um pouco, e deparemos com 
a Inconfidência Mineira, onde tomaram parte sa-
licntissima, entre outros, José Joaquim da Maia, 
Alves Maciel e Domingos Barbosa, estudantes 
que cursavam as academias de Montpellier e de 
Coimbra. 

Póde-se af f irmar que, á excepção de alguns 
homens de letras de Villa-Rica, foram os estu-
dantes brasileiros, impressionados pelo exemplo 
norte-americano, os principaes idealisadores da 
conspiração que pretendia libertar a Patria es-
cravisada. 

Além desses factos, podemos apontar a caun-
panha abolicionista, cujos adeptos mais fervoro-
sos foram, sem duvida alguma, os moços acadê-
micos, já agora cursando escolas brasileiras. 

Era estudante Castro Alves, o creador admi-
ravcl do Navio Ncgre i ro ; eram estudantes ainda 
Joaquim Nabuco, Ruy Barbosa e tantos outros 
que puzeram a sua vóz e a sua pena, em defesa 
da raça negra. 

Na Republica, todos vemos a agitação que vae 
pela classe acadêmica, cada vez que sc iniciam as 
demarches, para a substituição do Chefe do Exe-
cutivo Federal. 

E essa agitação não se limita ao interior das 
Faculdades; transpõe os seus umbraes e vae ecoar 
na praça publica, em. comicios, passeatas c de-
monstrações de s.vnipathia ou de repulsa. Vimos 
o acolhimento generoso que tiveram no seu seio, 
a- Campanha Civilista de 1910 e ultimamente a 
Alliança Liberal. 

E ' esse enthusiasmo da juventude acadêmi-
ca, pelas causas nacionaes, que a tem feito, mui-
tas vezes, offerecer o seu sangue, em holocausto 
a um ideal que julga sagrado. Ha ja visto a Revo-
lução de Outubro, onde a mocidade das Escolas 
Superiores desempenhou papel relevante, quer no 
Norte, quer no Sul do Paiz. 

A Revolução Paulista dc 9 de Julho é um 
exemplo frisante de que aos estudantes do Bra-
sil não é indííferente a sorte da Patria. 

Depois desta exposição succínta, está bem pa-
tente. que a interferencia do estudante na politi-
ca brasileira, é flagrante, quer haja o direito de 
voto, quer não. N o primieiro caso, ella será ape-
nas legalisada. Com o direito do voto essa inter-
ferencia será directa, porquanto indirectamente, 
já ella existe. 

E nem se diga que é somente no Brasil, que 
os estudantes intervém na vida politica do Paiz. 
Ha pouco, vimos o protesto geral das Academias 
de Madrid, contra a dictadura Pr imo dc Rivera, 
que logo depois ruia. 

"Fo i das Universidades Al lemãs — diz ainda 
Moniz Sodré — que partiu o primeiro brado de 
guerra á politica de escravização dos povos pela 
reacção contra a liberdade, organisada e mantida 
por Meternich, após a derrocada do imperialismo 
napoleonico" 

Na Inglaterra, diz Gilberto Amado, "os moços 
niversitarios revelam uma inquietação politica in-
teressantíssima. O filho de Baldwin, chefe do par-
tido conservador, era trabalhista: hoje segue Sir 
Oswaldo Mosley na sua arrancada fascista". 

Vale a pena realçar aqui, a tendencia con-
temporânea, para facilitar a acquisição dos direi-
tos civis e, parallela»mente, a dos direitos políti-
cos. assim, vemos a Suissa e o Japão fixando o 
inicio da maioridade, aos 20 annos, e alguns Esta-
dos da America do Norte, aos 18 annos. 

Obedecendo a essa tendencia, é que a Argen-
tina estabeleceu, em 18 annos, o inicio da capa-
cidade politica, para a generalidade dos seus ha-
bitantes. Em que pese o desenvolvimento physico 
da sua raça, é um exemplo que podemos invocar, 
em nosso favor, levando-se em consideração que 
com a introducção do curso annexo, pela recente 
reforma de ensino, somente nessa idade, poderá 
o estudante ter ingresso nas Escolas Superiores. 

A constitoição d e 1891 deu um passo em de-
fesa do voto acadêmico, concedendo, no seu arti-
go 70, direito de voto nas eleições aos alumnos das 
Escolas Militares de Ensino Superior. Por que 
concedel-o a estes e negal-o aos deimais alumnos 
das outras Escolas Superiores, quando, mais ra-
zoavel seria que lhes recusassem, em beneficio 
mesmo da disciplina militar? 

Que não se pense que essa idéa, porque ora 
tios batemos ,seja uma aspiração sem fundamen-
to de estudantes desoccupados, ou um sonho ina-
ttingivel de espíritos não amadurecidos. Absolu-
tamente, não. A nossa causa conta^ com o apoio 
de homens illustres, cujo renome já é bem uma 
aaffirmção de que ella é justa. 

Aqui na Bahia, tmanifestaram-se favoravel-
mente, vários expoentes da nossa cultura. 

Nò Rio, Mauricio de Lacerda, patrocinou-a, 
Octavio Kelly, no Prefacio do seu Codigo Eleitoral 
Annotado, lastima que não haja, á semelhança do 
que se dá em direito civil, um supprimento de 
idade que permitta ao universitário, mercê do seu 
estado d e cultura independentemente de idade, to-
mar parte ostensiva na organisação politica do 
paiz. 

Lembremos ainda o apoio que lhe foi dado 
pelo Clube 3 de Outubro no programma que se 
propõz realisar. 

* * * 
Conquistemos, collegas, o direito de voto, que 

não nos pôde ser negado, porque a elle fazemos 
jús; e de posse delle, não nos deixemos levar pelo 
embuste dos politiqueiros de sempre. 

Fononemos entãò um partido, exclusivamente 
universitário, que pugne pelos nossos ideaesü 

Bahia, 11 de Agos to de 1932. 
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( W A S H I N G T O N LOPES DA S L I V A ) 

NOSSA SENHORA D 'ANVERS 

Histórico. — Anvers era, no secuio X V I , tal-
vez a cidade mais importante da Europa. Quinhen-
tos navios entravam diariamente no seu porto: c 
as producçôes do Oriente e Occidente ahi eram 
tricadas por tecidos flamengos, tapeçarias, obras 
de ourivessarias, e mil objectos artísticos. An-
vers possuia então trezentos pintores e cento e 
quarenta ourives. 

Um traço pôde talvez julgar sua prosperidade 
e o fausto desenvolvido por seus habitantes. Con-
ta-se que Carlos-Quinto, tendo acceitado um jan-
tar que lhe offerecera um negociante de Anvers, 
o qual lhe tinha emprestado dez milhões de flo-
rins, o mesmo lançou ao fogo, depois do jantar, o 
bilhete que o Imperador tinha assignado. dizendo: 
"Eu estou muito bem pago pela honra de que fui 
alvo hoje por parte de Vossa Majestade". 

De seu antigo esplendor, Anvers guarda teste-
munhos eloqüentes, entre os quaes a cathedral, 
dedicada á Nossa Senhora, occupa o primeido lo-
gar. Ignora-se qual seja o fundador desta igreja; 
sabe-se unicaimente que ella foi elevada ao logar 
em que se tinha descoberto uma imagem da Santa 
Virgem, depois da retirada dos Normandos. Pri-
meiramente foi construída uma modesta capella, 
pelos habitantes do continente; ella foi augmen-
tada e, cm 1094, transformada em collegiada por 
Godeírov de Boullon. Após varias mudanças de 
quem a historia não se recorda, ella foi reedifi-
cada, nos meiados do X I I I secuio. Era então o 
triumpho da architectura em ogivas. 

O monumento d'Anvers rivalisava em gran-
deza e ardimento com as mais celebres igrejas dn 
christianidade. Elle foi preso das chammas em 
1533; somente o côro e a torre foram preservados. 
O côro havia sido reconstruído em 1521, e foi o 
proprio Carlos-Quinto quem collocou a pedra fun-
damental. Foi necessário ainda reedificar a nave. 
A torre é obra do V século. 

Descripção. — A torre é um dos mais bellos 
ornamentos da cathedral de Nossa Senhora d'An-
vers. Ella é dividida em vários andares, e ornada 
dc uma decoração cada vez mais procurada. Na-
poleão comparava essas csculpturas ás finas ren-
das de Malines. A torre não tem menos de 130 
metros de altura, comprehendendo ahi também a 
cruz que ella supporta. Chega-se ao seu cume por 
uma escada de 622 degráus. No interior encon-
tra-se um dos carrilhões mais completos da igre-
ja do Norte; elle se compõe de noventa e nove 
sinos de differcntes tamanhos, cujo som produz 
todas as escalas da gama (escola musical), e vá-
rios oitavos. 

A cathedral d'Anvers tem 160 metros de com-
primento c 80 de largura. A nave principal é acoon-
panhada de duplas alas. Duzentas e trinta arca-
das, supportadas por cento e vinte e seis pilas-

'tras, dão a esta disposição geral, um aspecto im-
ponente. A lanterna, ou cupula gothica, que se 
eleva da galeria transversal (em côro de igreja), 
augmenta ainda a riqueza da perspectiva e effeitos 
das grandes linhas arehitecturaes. As cadeiras do 
côro são de toda belleza. 

Admira-se na cathedral d'Anvers tres dos 
mais celebres quadros dc Rubens: a Descida da 
Cruz, a Elevação na Cruz e a Assumpgão da San-
ta Virgem, 

Para dar ao vosso 
cabello branco a côr 
preta « t i cas tanha, 

P E Í A L I N A 
é o único preparado 
que tinge perfei ta-
mente o cabello. 
Basta uma só appli-
cação. Um tubo da 
para muitas vezes. 

Experimentando 
lisura sempre. 

Não mancha - Completamente inof-
fensiva. Cada tubo é acompanhado 
de um prospecto com instrucções 
para sua applicação. 

Prego pelo correio 
res. . . . 13$»00 

Pedidos fi redacção 
da "Revista Feminina". 

Praça da Sé, 53 
Palacete Sta. Helena 

7.* Andar 
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O primeiro foi executado em circumstancias 
muito curiosas para ser narrado. Rubens., tendo 
concebido o projecto para a construcção de uma 
casa cm Anvers, lançou as obras ao lado do jar-
dim da confraria dos Arcabuzciros. Estes, crendo-
sè lesados nos seus direitos e pretextando a inva-
são feita sobre o seu terreno, quizeram intentar 
um processo contra o pintor, que hão parecia es-
tar disposto a ceder. O melhor processo não vale 
uuia má reconciliação: tal era o aviso do burgo-
mestre, amigo de Rubens, e chefe da confraria. 
Por direitas negociações ellc faz a duas partes 
entrar num accôrdo. Os arcabuzeiros cederam ao 
artista o terreno, objecto do litígio, mediante a 
condição de que elle pintasse um quadro para a 
capella da confraria, na cathedral dc Anvers. Elle 
escolheu para modelo um traço da vida de São 
Christovam, patrono dos .rcabuzeiros. Mas me-
ditando sobre o sentido da palavra grega Chris-
tovam (carregar Christo), Rubens concebeu o de-
senho duma vasta composição onde todos os ho-
mens seriam empregados para carregar Christo. 
Elle escolheu a descida da Cruz e foi bem succe-
dido em exprimir seu pensaunento. Todos os per-
sonagens são de certo os Christiferos, que con-
tinuam a susaer o corpo de Christo, destacado da 
Cruz. 

B. N A I N G L A T E R R A 
Cathedral d 'York 

A primeira igreja foi construída sobre os dc-
trictos dc um templo pagão. Ella foi fundada em 
527, por Edwin, rei de Xorthumberland, recente-
mente convertida pela fé christã. Este edifício de 
madeira foi destruído para dar logar a uma igre-
ja de pedra, que foi destruída por um incêndio. 
Uma outra, elevada no mesmo logar, foi destruí-
da pelos dinamarquezes. Depois da conquista da 
Inglaterra por Guilherme, o Conquistador, o bisp0 

de York construiu uma cathedral cujo plano e es-
tylo ultrapassam muito os dos monumentos anglo-
saxonios. Ainda mais uma vez foi este monumen-
to. consumido pelas chammas. Em fim. em 1171 
foi começada a igreja actual, terminada somente 
dois séculos depois. 

A fachada passa por não ter rival na Ingla-
terra. 

Somente o frontcspicio da cathedral de Reims 
apresenta a mesma abundancia d-:« ornamentos. 
Mas emquanto que cm Reims admira-se o nume-
ro e a perfeição das estatuas, na dc York, a deco-
ração offercce um certo caracter: são folhagens, 
florõcs, molduras finamente talhadas, linhas ar-
chitccturaes habilmente combinadas. 

W E S T M I N S T E R 
O primeiro estabelecimento de Westminster, 

que datava provavelmente do V I I século, foi des-
truído pelos dinamarquezes no I X século. 

Santo Dunstan restaura a abbadia e sua obra 
durou duzentos annos, Santo Eduardo, o Confes-
sor, o levanta de novo. O edifício que se vê ac-
tunlmente data do reinado d e Henrique I I I . 

Depois de Eduardo, o Confessor, até nossos 
dias, a maior parte dos reis da Inglaterra ahi re-
cebeu solemnemente a corôa; muitos príncipes 
ahi vieram dormir seu ultimo somno. Na época 
funesta do sci&ma de Henrique V I I I , e principal-
mente nos tempos modernos, tem-se também eri-
gido monumentos fúnebres a um grande numero 
de personagens. Os monges foram expulsos da 
abbadia no X V I século: com elles desapparece-
ram as antigas tradições. 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
Em toda a estante de uma senhora culta c de 

bom gosto, nunca devem faltar certas obras instru-
ctivas, moraes e dc alto valor artístico, como são as 
que temos á venda un nossa rcdacção e que abaixo 
en num éramos. 

Todas dias, sem exccpçáo, podem ser lidas por 
senhoras c moças, pois o critério com que foram es-
colhidas obedece á mais rígida moral, a mais escru-
pulosa c racional sciccção. 

COLLEÇÕES ENCANDERNADAS DA "REVISTA 
FEMININA" correspondentes aos annos de 1018. 
15)20, 1021, 1022, 1023, 1024, 1025, 1026, 1027 <• 1028. 
Todas estas lindas e utilissimas collecções represen-
tam um bello c delicado presente dc aiiniversario, 
além de serem completos e esplendidos reperiorio.s 
dc tudo o que interessa não só a uma boa dona dc 
casa, como toda a senhora de f ino gosto e esmerada 
cultura. Preço, 208000 cada colleção. 

MANUAL DA DOCEIRA: Compêndio de recei-
tas de massas — bolos, doces etc. todas ellas expe-
rimentadas, por Roberto IJube, confciteiro com ai-
testado do Verljand — Encadernado e illustrado, en-
sinando meneira dc se guarncecrem pratos: llfêuii». 

NOVA SEIVA. — O melhor livro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simplts e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão chi 
que de melhor temos no gênero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares e para presentes. — 
Preço, 68000. 

FLORES DE SOMBRA. — Bellissima comedia 
em trc.-. netos, de Cláudio dc Souza, o festejado co-
nudiographo nacional. E' uma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

l 'm lindo volume, nitidamente impresso em pa-
pel "g lacé " eoin bellas illustrações. e capa em tri-
chromia, 38500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA. — Obra dida-
ctica de grande mericimento adoptada em numero-
sos estabelecimentos de ensino. E* um livro que se 
reconunenda a todos os professores, pela clareza d.-
sua exposição e perfeito methodo evolutivo das 
matérias. 

Um volume encadernado, 38500. 

ADALIUS. — Interessante iivrinho contendo 
grande quantidade de receita dc cosiuha e de doces 
todas experimentadas por hábil cosinheira. 

Preço registrado pelo correio, 28000. 

RENUNCIA. — Peça theatral de Cláudio de Sou-
za, uma das melhores e mais applaudidas. — Bro-
chura em finíssimo pape.1 " g l acé " , 3850(1. 

CONTOS DE PIERRE L'ERMITE — (Traducção, 
— bellas e attrahenles producçõis deste ineansavel 
operário do Bem. São contos leves, suggestivos, de-
liciosos. — Brochura, 48000. 

O MARTYR DO DEVER E CALABAR — Dois 
pequenos dramas de valor e grande intensidade, 
colligidos num só volume encadernado — 38000. 

DISSE... — Magnífica brochura de 30» paginas 
onde estão reunidas diversas conferências de Altino 
Arantes — 58000. . 

LICÇÕES PRATICAS DE GRAMMATICA E 
ORTHOGRAPIIIA — E* um livro que deve ser ado-
ptado em todas as escolas pois facilita e amenisa o 
trabalho dos alumnos que iniciam o estudo da 
grammatica. — Preço, 38000. 
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L I M P A 

Em qualquer 

logar, fóra 

do Mundo 

Casa Lcmckc 
( I t A r n K L A I I l E ) 

Esta viila é um hospital 

omli ' cada en fe rmo é possuído 

constantemente do desejo de 

mudar de leito. Este queria 

s o f f r e r junto ao fogão e 

aquel le julga que estaria me-

lhor em f rente á janel la. 

Imag ino que sempre estaria bem ali onde não es-

tou; e v i v o a discutir com minha alma esta questão 

de mudança : 

— Dize. minha pobre alma gelada, dese jas v i ve r 

em L isboa? A l i deve fazer calor e ha v ias de reani-

n i a r t e como um lagarto ao sol. Esta c idade está á 

margem da agua : dizem que é de murmure e «pie os 

seus habitantes tOm tanto ódio á vegetação que arran-

cam todas as arvores. E ' uma paisagem «pio t e a g ra -

CHEGARAM NOVIDADES EM 

TOALHAS PARA CHA' 
^ IARDIM e HALL^ 

Cores 
firmes 

t h nieu lowcoífor 

iínhe ktmícmr* « 

A i V f c J A E A f i A C l A f l C U T I S 
n r J U V E N E S C E C O P C A P F L L E 

d a : uma paisagem fei ta com luz e mi-

neral e liquido para ref lect i l -os. 

Minha alma não responde. 

Já que tanto te agrada o repouso, 

com o espectaculo do •movimento, que-

res v i v e r na I lol landn. essa terra bea-

t i f i eanteV Ta l v e z te div ir tas naquel-

les sitios cuja imagem admiravus nos 

museus. Que pensas de Rot terdam, tu 

«pie gostas dos bosques tranquil los — 

dos navios amarrados junto ás casas? 

Minha alma continua muda. 

Gostarias mais da Batav ia? A l i 

encontrar íamos o. espirito da Europa 

unido á belleza tropical. 

'Nem uma palavra. Estará morta a 

minha a lma? 

— Chegas t e então a tal ponto de 

enporpeeimei i to que só em teu ma l te 

comprazes? Se assim é. fu jamos para 

os paizes que são as analogias da 

morte . 

Tenho o que nrcesstiamos. m inha 

obre a l m a ! Vamos para mais l o n g e 

a inda, para o ex t r emo l imite do Bal* 

t i c o : mais longe da vida. se é poss í v e l : 

instal lemo-nos no polo. 

A l i o sol só obl iquamente toca a 
terra, e as lentas al ternat ivas da luz 
e da noite supprlmem a monoton ia . 
A l i poderemos tomar grandes» banhos 
«le trevas. emi|uanto que, paru d i v e r -
tir-nos. as auroras boreaes nos env i a -
rã«» «le vez eiu «punido seus rosados 
raios, como re f l exos «!«• um f o g o ar t i -
f ic ial do inferno. 

I 'or f im . minha alma fa la e sabia-

mente ella me d i z : 

— "Não importa onde. não impor ta 

onde. eomtauto «pie seja fóra des te 

mundo. 

Traducção de M A R I S A 
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MEDICINA E i r t l I N E 
CAUSAS DO MAL ESTAR DO LACTENTE 

O rcccin-nascido é dotado dc unia supcrsensi-
sihilidadc nervosa e muscular que se manifesta pela 
altitude fetal contrnliida, a voracidade, o cxaggero 
dos reflexos e o espasmo dos nuisculos lisos ou se-
jam aquelles que não dependem da vontade. A irri-
tação decorre do predomínio da physiologia medul-
lar, característica do recem-nsiscido, o ser espinhal, 
11a classica expressão de Virchow. A mcdulla fuuc-
ciona de um modo desordenado, por ausência do 
controle do eerebro ein virtude dc estar ainda in-
completamente desenvolvida a via de conncxão en-
tre essas duas partes do systema nervoso. 

Póde-sc dizer que a primeira infância c por ex-
ccllcncia o estado da vida vegetal iva sob a inime-
diata dependencia do systema nervoso das vísceras, 
cabendo ao nervo vago o controle das fuucçõcs di-
gestivas e ao sympathico as defesas do organismo: 
o primeiro presidindo aos diversos netos do tubo 
digestivo, o segundo lutando contra as toxinas das 
infccçõcs. E investigando de um modo geral estas 
duas tendências sem preiuizo de exeepções sempre 
possíveis em biologia, póde-sc afirmar que o lacten-
te é um vagotonleo. 

E' uma affirmação esteada nos lactos pharma-
codynamicos e clínicos. E* conhecida a tolerancia da 
criança pela hclladona, tolerancia muito superior á 
do adulto em geral c que vae dc encontro á susce-
ptibilidadc do organismo infantil aos outros toxi-
cos. Ora sabe-se <|uauto os vagotonicos supportain 
a hclladona. 

Por sua vez muitos são os factos clínicos qne 
testemunham a vagotonia da criança; surtos de ur-
ticaria, erythemas fugnees, eruncões cczcmatiformcs. 
laryngoespasmo, asthma infantil, a dysnnéa da co-
chcluche, convulsões após nertidiações digestivas ou 
simplesmente por febre elevada. 

PERTUBAÇÕES DIGESTIVAS 
A supersensibilidade neuro-muscular é uma ma-

nifestação da vagotonia do lactcntc. 
O menor agente exterior agindo sobre a sen-

sibilidade muscular do lactcntc de menos de tres 
mezes despertará reflexos. E ' justamente sobre o 
tenho digestivo que ella se torna mais evidente Ma-
nifesta-se desde a hocca pela tendencia constante, 
atormentada, da sucção; prosegue ao nível do pha-
rynge pela deglutição precipitada; no csopliago pe-
tos movimentos peristalticos e antiperistalicos acti 
vos das fibras musculares circulares; 110 estomago 
por contrações encrgicas pela distensão pela a'-opha-
gia, o soluço os phenomenos cxpulsivos, taen como 
as regorgitações, os vômitos; no pvloro pelo regi-
men de esvaziamento de " tudo ou nada": "os in-
testinos pelo cxaggcro dos movimentos; finalmente 
na esphincter anal pelo espasmo, que é uma das 
causas principaes da prisão de ventre do lactcntc. 
Nota-se assim sobre todo o tubo digestivo a pertur-
bação motora que corresponde á supcrscnsibilidade 
neuro-muscular dcsceadeada pelo systema vago. 

A consequencia immediata de taes perturbações 
motoras é a desordem 110 mecanismo disgestivo, a 
qual por sua vez produz a inaptidão do lactcntc cm 
realisar a digestão normal. E perturbada a diges-
tão, o lactcntc apresenta um chimismo gástrico al-
terado, que se traduz sobre a mucosa e a muscula-
tura do tubo digestivo por duas ordens de modifi-

cação: uma chimica, irritativa a tóxica; outra phy-
siea, a dilatação por gazes dc fermentação. Ajuuta-
llics a acção mccauicn da aerophagia sobre o estoma-
go. Por este mecanismo a supersensibilidade produz 
a iiidigestão c esta, por sua vez, é uma causa de 
supersensibilidade, ficando o lactentc envolvido num 
circulo vicioso. 

A indigestão inicial proloiigando-se c entre-
meando-se com novas iudigestões cria um estado 
dyspeptieo que dura emquanto permanecem as cau-
sas da supersensibilidade. E' o estado chamado "dys-
pepsia transitória dos lactentes". Dvspcpsia porque 
se trata de um estado bem definido de inaptidão á 
digestão normal. Transitória, porque é passageira 
11a maioria dos casos c não vae além dos noventa 
días. liste tempo não é arbitrário, porque corres-
ponde ao desenvolvimento do feixe pyramidal, que 
Hgá o eerebro á mcdulla. Ha deste modo duas or-
dens dc factos distiuctos, postos que intimamente 
ligados; um de ordem physiologica, a insufficicncia 
nervosa, outro constituído pela affecção do appare-
II10 digestivo, a dvspcpsia transitória. 

O recém-nascido c o lactcntc dc menos de tres 
mezes choram ás vezes com uma tenacidade alar-
mante, e entre os Íncommodos que os aff l igem se 
acham, em primeira linha, os provenientes da hy-
pcrlouia muscular, generalisada, constantemente 
excitada por toda a sorte de vibrações, ruídos, luz, 
contados. 

A supersensibilidade neuro-muscular occasiona 
a dvspcpsia com todo o seu cortejo de novos íncom-
modos; a sêde, os vomitos, as colicas, a acção irri 
tante cio chymo inal elaborado, a aerophagia, o es-
pasmo dos csphinctercs, a prisão de ventre ou a 
diarrhéa, as assaduras — causas múltiplas que con-
correm isolada ou conjuntamente para o mal estar 
que se traduz pelo choro continuo, irritante, que pa-
rece não ter f im. 

ACÇÃO SEDATIVA DA BELLADONA 
Logo que o lactcntc, victima dessa desordem, é 

subinetteido á medicação pela hclladona ou seu al-
calóide, a atropina, de preferencia sob as formas 
atoxicas, cessam os seus soffrimento e dcsapparece 
a dypcpsia. 

A atropina age moderando o vago e supprimin-
do a sua supersensibilidade. Sendo um medicamento 
capaz de produzir intoxicações, não manejado com 
prudência e sob as vistas dircctas do medico é pre-
ferível a hclladona na forma de cxtracto, 11a dosagem 
de 1 a 3 ccntgrs. por 50 grs. dc agua distillada, para 
ser tomada ás colherinhas, uma antes das refeições, 
tres a cinco vezes ao dia. 

MEDIDAS HYGIENICAS EDUCATIVAS 
0 lactcntc sadio durante as primeiras semanas 

dorme continuamente acordando apenas para a ali-
mentação ou por desconforto ou dôr. O normal de-
senvolvimento dos seus centros nervosos requer 
soccgado ambiente livre de cstimulaçõcs c excita-
mentos. 

Muitos erram sem .0 saber. Brincar com os la-
ctentes, excita-los por palavras e risos, será sempre 
um aggravo ao equilíbrio nervoso da criança. 

Outra pratica perniciosa é o habito de balan-
çal-us: por mais brando que seja u movimento, não 
deixa de causaruma certa tontura, que concorre para 
os vomitos faccis. 0 mesmo sc diga do costume de 
ninal-os cantando, praxe que vem de tempos remo-
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tos, mas que deve ser abolida por concorrer acostu-
mar a criança a adormecer no regaço materno em 
vez de ir diroctauicntc para o berço iuunovcl e trau-
quillo, onde deve ser obrigada a aprender a eoneil-
liar o soinno, sem balanços, nem cantos. São peque 
nas disciplinas que devem ser impostas nos primei-
ros dias, para bem da criança e socego dos paes. 

O mal estar do laeleute lios tres primeiros 111c-
zes é sobremodo exacerbado quando não é .seguido 
o horário dr tres horas l ivres entre as refeições, 
tempo necessário para o esvasiamento do estomago; 
quando não se consagra a noite ao repouso; quando 
se dá o seio sempre epie elle chore ou quando se 
acostuma a dcixal-o adormecer sugando o seio. São 
vieios de educação que concorrem para augmentar 
as eousequcncias tia supcrsensihllidade, aetuando 
como causas propicias ás indigcslòcs. 12 essas regras 
devem ser adopladas desde o nascimento, porque é 
d i f f ic i l estabelecel-as mais tarde. 

AEROPHAGIA 

O lactente, mais do ciue o adulto, engole ar com 
os alimentos. Pode-se dizer que todos os lactcntcs 
são normalmente engulidores de ar e que a aero-
pliagia é um processo dr defesa do organismo. Du-
rante a digestão o estomago apresenta sempre uma 
eamara de ar, que serve de ponto de apoio á muscu-
latura gastrica na sua funeção de esvasiamento. A 
deglutição regida automaticamente a eamara de ar, 
sendo a di f fcrença entre o lactcute normal e ó aero-
phago apenas da quantidade de ar engulido. 

Xormalmente introduz-se uma eolumna de ar 
110 e-sophago entre os goles de le i te ; e como numa 
bomba aspirante a eolumna de agua é puxada entre 
dois golpes de pistão, na aerophagia, entre duas chu-
padas do leite, uma eolumna de ar penetra no esto-
mago. Quanto mais movimentos de secção do 
leite, maior será o rendimento da bomba de ar, f i -
cando a aerophagia dependendo ela perturbação que 
titativa desse mecanismo pliysiologico. 

Em todos os casos em que o esvasiamento do 
estomago se faz de um modo irregular, pelas razões 
que acima apontamos, o lactente inconscientemente 
procura normalisal-a por golpes supplemcntares da 
bomba de ar. augmentando a aerophagia. 

Depois de alimentado ao seio ou á mammadcira 
o lactente deve ser conservado alguns instantes em 
posição vertical para <tue possa expellir o ar de-
glutido em excesso. Posto logo deitado, a eamara 
dc ar muda de posição e o leite apoiando-se sobre 
o orif ício de entrada do estômago cria obstáculo á 
sabida do ar e favorece os vomitos. 

A chupeta é outrosiui um faetor da aerophagia; 
ella provoca a salivação que se torna causa de mo-
vimentos freqüentes de deglutição, que augmenta a 
quantidade de ar engulido. 

A aerophagia não tem gravidade mas em certos 
casos pôde perturbar a alimentação, quando attr i-
buida a outras causas: se a criança chora, pensa-se 
na f ome ; se vomita, na superalimentação. 

O tratamento ela aerophagia depende ela causa. 
E ' fácil em certos casos, d i f f ic i l em outros. Ensinar-
se-á ás mães a arte das mammaduras correetas, pre-
venindo a ohstrucção nasal: examinar-se-á a cavi-
dade rhino-pliaryngiana, 11a pesquisa das vegeta-
ções adenoides, da eorysa, especialmente por svphi-
lis. Quando se trata de lactcntcs ncuropathas, será 
reeommcndada a alimentação num ambiente calmo, 
pouco luminoso, para evitar os ties da deglutição 
desordenada e amainar as causas do vagotonisino, 
que acima descrevemos. 

OCTAVIO GONZAGA 

O sorteio das mulheres 
para o corpo de jurados 

COMMENTAItIOS SOBRE A DECISÃO DO JUIZ 

COSTA MANSO C O N T R A R I A A ' MEDIDA 

O presidente do Tribunal Superior de Justiça de 
São Paulo determinou que não fossem sorteadas 
para o júri as mulheres. Tratando-se de um dos 
mais belos ornamentos da magistratura brasileira, 
como é inquestionavelmente o sr . Costa Manso, 
em sentenças de tanta luz e substancia,, aquela re-
solução traz uma confusão incalculável em todos 
os espíritos e tanto mais deplorável quanto é fóra 
dc duvida que ela estabelece um principio ele arbi-
trariedade, ou pelo menos de incoereucia. 

Ninguém nega ser suscetível das mais graves 
discussões, em si mesma, a instituição do jur i , que 
já eram as mais graves e que ventilava a consti-
tuinte de 511. Pode.se portanto, a r igor condenar 
o juri aqui no Brasil, com a faci l idade que decor-
re do conhecimento de como funcionam esses tri-
bunais 110 interior e do poder que sobre os seus 
vereditos exercem os chefes locais, tornando impu-
ne os mais feios e horrorosos crimes, conforme 
nos atestam as crônicas mais vivas, que são a de 
Minas Gerais e da Baia. 

Assim lembrando, f icamos a gosto para dizer, 
110 entanto, epie mantida como está a instituição 
do juri e julgando os jurados de consciência, não 
ha nada que se possa opftr com êxito á ídéa de 
serem as mulheres sorteados para aqueles conse-
lhos. Pode.se também, em principio, oferecer ar-
gumentos contrários á intervenção feminina, ele 
modo absoluto. No entanto, em face de que tama-
nhas concessões, ejue fazemos só para argumentar, 
nunca se poderia legit imar a decisão do sr. Costa 
Manso, quando as mulheres são chamadas a exer-
cer o direito do voto e em tão grande numero 
a f luem, precisamente no Estado de São Paulo. 

Não ha rigor dc sentença, por melhor articu-
lada que seja, que se compadeça com esta situa-
ção pela qual não podem ser juradas as que po. 
deui votar. Não deixar realmente de ser uma in-
coerência privar do julgamento ou apreciação elos 
fátos delituosos, para votar de acordo com a pró-
pria consciência, á mulher a quem se reconhece 
capacidade de votar junto ás urnas para escolha 
dos governantes da nação, dos Estados ou dos mu-
nicípios. 

O desconcerto é tanto menos just i f icável 
quando se lembra que o sorteio dos jurados é ha. 
seado em lista de pessoas selecionadas ou que 
oferecem qualidades e requisitos de cultura ou in-
teligência, não encontrados em toda a massa elei-
toral. Assim, qualquer mulher em condições ge-
rais pode votar ; mas não são todas, indi ferente-
mente, que entram nos sorteios para jurados. 

Mas quando tueio isto de nada valesse, basta, 
ria para impugnar a resolução do magistrado Cos-
ta Manso a circunstancia de serem admitidas as 
mulheres^ 110 juri, não só na capital como em to-
dos os Estados não se compreendendo portanto que 
a exceção vigorasse apenas para a mulher paulista, 
sejam quaes forem os fundamentos da decisão do 
sr . Costa Manso " . 

TOP INAMBOS COM M A N T E I G A 

1 Descascar os topinambos <• cozrl-os cm agua e sul, 
r-scorrer e tornar a põr ao lume com um pedaço dc bôu 
manteiga c salsa picada; na oerasião dc servir, sum-
MO dc limão. 

.Os topinambos consideram-se cozidos quando « pon-
ta duma fara os corta facilmente. 

COUVE-FLOR COM CREME, F R I A 

Itvanquear uma conre-flôr, escorrer, corta-« cm pe-
<1 aço* do tamanho d'uma, tangerina; depois, deita-las 
»'um múlhn branco grosso c deixar arrefecer, L L LI-L 

'.Pegar depois nos pedaços dc eouve, a -um por um 
bem cobertor de molho, passa-los por mansa dc frigir 
c deita-los em gordura a ferrer; proceder o mais des-
embaraçadamente possircl e servir muito quente. 

A R R O Z DE COUVE 

Mi gados or olhos das eouves, c lavados em agua 
fria, afoguem-se em azeite, cebola, salsa e pimenta in-
teira. s 

•Quando estirerem cozidos se accresee.ntará o caldo 
<om alguma agua-, e logo lhe deitem uçafrão, cravo c 
gengibre picado. Deitem o arroz, c, quando estiver co-
zido, o abafem. 

Km lugar de azeite, pôde-se deitar • manteiga dc 
racca. . > * 

RODOVALHO ESTUFADO 

Ouurnei;u-se de pranchas de toucinho e de fatias de 
ritella dvlgadinhas e batidas o fumlo d'uma caxsarola 
grande, ponha-se o rodor.alho em cima c tempere-se com 
pouco sal. pimenta em grão, uma cebola crarejada, 
herras finas e duas fatias de presunto. Cubra-se tudo 
com pranchas de toucinho, tape-se a razilha bem tapada 
e. deixe-se nuar entre dois fogos. A meio da cozcdura dei-
tem-sc-lhe tres dccilitros de. vinho branco c deixesc con-
tinuar a ferrara brandamente até o final. Puxsc-sc depois 
o peixe com cuidado para um prato ou travessa e sirva-se 
com 111 ólho de anchovas « alcaparrax. 

F A V A S AO N A T U R A L 

Deitem-se as favas novas e tenras, n'uma caçarola 
com tampa que rede bem, c juntamente, um pedaço de 
manteiga e metta-xc a carne em bocados, tempere-se dc 
pimenta sal deixa-se ferrer um instante sirva-se. Pôde, 
qncrtndo addicionar-se ao guisado alguns bocados de tou-
cinho do peito, que lhe dão muito bom sabor. 

CARNE COZIDA COM GUISADO DE B A T A T A S 

Cozam-se batata* »• cebolas n'uma porção de eado, 
«ecrcsccntc uma capela de cheiros <• um pedaço dc man-
teiga e metta-se a carne, cm bocados, teinpere-xe de pi-
menta e sal. deixe-xc ferrer um instante c xirra-xc. Pode, 
querendo addicionar-se ao gnixado algunx bocados de tou-
cinho do peito que lhe dão muito bom sabor. 

EMPADINHAS DE M A C A R R Ã O 

Com esle menino creme'dé gallihha, fazem-xc ax em-
pa/linhas. •** • ..w, 

Coxinha-sc o macarrão -não -muito groxxo. lara-xe em 
agua fria, e enrola-se por dentro das forminhax nntadas 
com manteiga, e deitam-se neflax o creme e acaba de en-
cher com clarax batidas, i: por cima queijo ralado, dei-
tam-se numa frigideira com água fervendo, c vão para 
o forno, na occaxiã,, ile -irem' para• a mesa, riram-se as 
forminhax numa travessa .grande, ficando' o fundo para 
cima. e dritam-se sobre cilas um molho que se faz com 
manteiga, molho de carne assada, engrossando muito 
pouco com farinha dr trigo; 

L Í N G U A DE V A C C A A F I A M B R A D A 

Toma-se uma lingua salgada c põe-se de molho rm 
agua fria. por expaço de vinte r quatro horas; tendo o 
cuidado dc, durante este tempo, renovar a agua, pelo me. 
nos trex rezes. Passado este tempo, cosinha-xc em bax-
tante agua durante tres a quatro horas r para se co-
nhecer se está cozido, expetu-sc-lhc um garfo com: o que 
facilmente se vf xe rxtá macia, estando• assim tirã-se do 
fogo e deixa-se esfriar, depois tira-sc a pcllc, aparast 
com uma faca bem amolada as partes ennegrecidax, pas-
sa-se em rosca• socada e depois cm ovos batidos c mais 
uma rez em rosca socada e com as mãos endireita-se 
bem e frita-se numa raça rola funda c com bastante ba-
nha bem quente. 

P R E S U N T O DE F I A M B R E 

Toma-se um presunto c depois de desencapado, rax-
pa-sc-lhc com ama faca o carvão que está agarrado ã 
parte earnoxa r põe-se dc molho cm agua fria durante :i»i 
horas, findo este trmpo rosinha-xe em um tacho com 
bastante agua r drita-se-lhe algumas folhas dr rourc pa-
ra lhe tirar o sal. duas horas depois muda-sr-lhcx a 
agua r âtita-nr-lhe. um'v garrafa dr- vinho branco, 

uma nôz moscada cm pedaços, conhecr-sr quando está 
cosido, espetando-lhr na parte earnoxa um garfo c se en-
trar com facilidade, tira-sc então o presunto deixa-se es-
correr bem, apara-se a parte carnosa com uma faca bem 
amolada tira-se-lhe o couro, começando pelo lado carno-
so onde se dá um talho e por onde sc rar puxando de-
vagar. estando o couro tirado, apara-sc com uma faca os 
lados do presunto, passaui-sr ovos batidos em cima e 
peneira-se cm cima farinha de rosca- c rar ao forno pa-
ra seccar •••• 

MASSA DE V I N H Ê 

Deita-se numa tigela grande, cento r drz grammas 
dr farinha de trigo, uma pitada dc sal fino r tuna pita-
da dc pimenta do reino bem moida. Drxfaz-sr a farinha 
com agua até ficar uma massa bastante delgada, bate-
sr bem, juntasc-lhe uma clara ã'ovo bem batida r quatro 
gottas dc azeite doce, liga-se tudo muito bem e com va-
gar o azeite indispensável nesta massa. Deixa-se dexean-
i/iir «ma hora. 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Comédias 

.Monoíogos 
Reci fa f ivos 

E* o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a selva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Italia, c que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito moral cscripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidado é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monoíogos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha clara c ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a-imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I l N A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
tém, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
iuoças e mães de familia. 

P reço : 5ÇOOO — Correio, registrado, mais 1$000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 

Typ. PAULISTA — J. Bignardi & Cia. — S. Paulo 
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